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I' SINTESE

I �peLO
' ,

o alto comando do exér

cito da. Jordânia" lançou I
um apêln à todos os Jor-'

danianos nascidos depois i
. !

de 1.940, para que se alis- I

tem como voluntários.
_

O I
comunicádo ' Iicial ascen- i

tua que a me .d� fui torna- I
da pelo Rei Hussân, p.rru í

rcsponder ao. de�ejo .

ex- i
presso pelos cidadãos . jor-

\
danianos, resid�ntes no País 1

I ou no estrangeiro. !
\ I

, MARIA ESTER

.: __ A br,'lSilmra JI.��ria Esth3r i
Bueno, se clasaiticou yara f

� ��a�!tavf��:n��al, doin�:: i
peonato internacion{:Ü. d� I

'llÚ1L'Ô da l"rança, A campea :

brasileira, é a única tenís- 'Ita. latino·\'lmeric�na que con

tim;ta �o' campeonat�,', , .!
AVIA0 'EXPLODE .,

I'I ',Explodiu u�a' homba dcn

tro de um aVIa0 colombía- �
no, em pleno vôo. Em �ir.;
tude do' pequeno poder ex- i

.

plosivo, o piJôto conseguiu'
levar o apa.relho até Bogo·

maiores preocupa·
bordo esta-Jam 25

tá, sem

ções. A

pessoas,

I' FUZI�"At'\iENTO

II
Ifm ,Tribunal Militar, Je

G�ma, condenou à' morte

por fuzilamento, dois CIVlS

I e um militar, pur participa·,
rem do màlogrado c�mplõ
de janeiro, que visava der·

ír.l;baJ; 11 .jU�lt;t milit,lIr de ."

.�'ln,êr,l10" .

,
'
-, � ',' .

"

GOVÊlI-�NO NO mTE_f1IO'::�'

fi. Casa Civil da ,Presidên-
, .

cia da; Rep ....lblka, confiro

mau que' q Presidente Cos-
"

t.'1 c Silva, governará o Pais

de uma cida::1e elo lll.tzri�r
de Minas, no períoda de 8

à \5 de outubro vindouro._

R;E(,iRESSO

·1 ��',;Ó: 1'eg1'es:,;O tios

S01<l<),(1,OSl. ,
' ,

\_\
.... )

,p'llt\sj]eil'05j que ,se enC011-

, ttam 110' Oriente Médio, es·'

! tá na cleprndi3�,cia dc aCêl't'Ü,_"do MiJlÍstél'Ío das Rdaçõ��s
Exteriores 'com a ONU, à

quem caberá, a ·decisão ri.'
n�l. A infol'lnaç-ão" é do

�er'I'ViÇO de relações públicas

./ do 'lYruiistério do .Ex6rcito,,�
esclarecendo q,�le.·o Ministf....

rio está capacitado, à' fazer,
regressar seu? s,Qldados,. tão,
logo a ordem seja dada. (

I
APOIO

.

'I',I
'As manifestações de.apóio

da Marin'ha e dj'l Aéronau
tica, ao govêrno 'Costa e I

Silva, estarão -'eJlcerrado:; j
nos dias 11 ç 12, de jrul1u; I
qU,'"uc'o .seTã? comemo.m-I·dos, respecti'vamente, mais

Ium ,aniversario de. Ba,tall1a
Naval c e Riachue!o e os ,lG

anos do Correio Aéreo N'l- .

;;ional.

COSTA. ASSISTIRA

O Pl'e:;idcntc CO!:iia c su-IYa, nssü,tirá em Julho, liO

t\mazôilas a il1stalacão dD I

Sétimo, Congl'ess� Na�ioll�l
de Munieípios. A informa·

�.ã9 foi pI'estada csta
.

lIU

nhã, por fonte do Palácio
(to Planalto.

ABO SB REÚNE

Os membros da Assoctá
ção Br\'3.sileira de Odonto
logia, da seccão regional :1e

F'lorianópolis-, reuníl'-se.ãa
Para um jantar inform,�l
sexta feira, no rest,q'Ul'an�e
da Churrascaria Lindacap'.
A reunião já é tradicion:ü
entre a cl,'lsse e se rzaliza
,�elUpre nos primeiros dias

�
de cada ·mês.
----------�=-=-�����
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O'" MAIS ANTIGO OIARlO .. DE, SANTA �ATARINA
. " '

,1,:" ".'
,

Síntese do BoI. G(!omét. de .A. Seixos Net�o, v61l4.0 atê,
tA8 23,18 hs, do dia 31 de maio de '1967' ,

FRENTE FRIA: Negatiyo;' PR�SAO AT/�OSFERICA
M�DIA: 1016,9 milibares; TEMPERATUR,A -MEDIA
21.6° centigrados; UNIiDAQE 'RE,LATIVA MEDIA:
89,5%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo . .......:. 12,.5
rnrns,: 'negativo _._ Cumulus _' Stratus -.- Precipita-
ções passageiras - Tempo médio: Estovel.
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o PROTESTO EM PAZ .'

noite

Máis Gêne'rós
:. ,f •

Vão Cl�siàr :'

MuHo, ,Menas
'

: � " , ti' ." ',._

Segundo do g!}'

incenlivanào' �na.is os' 'u,g'i'i;,.
cultores e a- previsão -do su- dipl�llla .legi.\i';:, 'a.pl'imOrllH
fnis, al)tindulltes, '_d�;:hlrll':
rál?1 elementos ; 'lig'3d(ls�" ��o - l'c!açõ'l's

.

���í�'" ��?tl'i:i Ü1b
g(l,'�rnl) (la Re_pú4.lic<lJ. '.

•
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hftP'ôstO;�_B:'R�nd�Sl�ili:
"

Isençãl \ '�mpliádá',
h

•.•.•. ,

IHü�':)illA, 30 (OE') � A .C,iIlTIafC! .dos)ep�fqd�s
,aprovou, por' d,ecurso de' pnh.;o, '0 de�"��to'lei do 'm,are
éhal, Co�ta e Silva 'Iue' altera as; di.sposições' sÔ�fe'; o

'Im'po��o, d? �e!,da( 'elcv9ndo Rarq quatio,c�mt�s, ·c·ru-
. zeiros povo,s o limitê de isenção"do tribllt:o._

ev'itar a P8A�tl','3.çãà estral}','
geira .nos setoreS. dé jornal,
raclio' e tele;t"ãn _'.,

.

O MDB obstruiu a vot:l.·

ção até o ulti:TIO ' instant(;"
através .ele sucessivas, qLÍ3s
toe,; ce orde,n.. obeélecendo

à orientação de clificultar ,)

a11(J.:lD1el�t.o, de toda, logisl,,
(;ãO' ed.itaelíJ,' pelo Exe'Cutiv\.>.

De certa fOl'ma; a ação oP:').
sicionista bP1C';:iclou, tal'h

b�m a, AR,ENA: se ê:L maü)

ria fosse COíOC/ldã. em vota·

ção, o p<trtido do- govem�
não teria . quorum para.

aprová-l�, Vencido o. prazo,

que �xpirava hoje, o qec'ré
'tu sob.e agora. à aprec\qção
do Senado, .

,I\CÔRDO
.

\"
... ,( r t: I I'�' ') t

,
O 'l.co'rdo e)1�re o; Brasi.) (3"

eis j.::;"Laclos· 15riiclos r)ara le-
_.l.... -

,

•

I
'

...." )
V'J.rrcametltO' 'aJ_�rofo\cgri1me- ' r

Lpic'o de', .üosso territ�h() re.
.

ceb8U, clurfls, crítiç:.as .:.r�0_
depucado . Helio _.,Navan-o '

(lVlDÊ:SP{ q�e disse' sei.· es-
.

, .... � ,,,.

ta a mancira '!mais simples,
I� pOl' isso lÚ�5mo 'l1\Qi§ co:,
val'tie", 'do um� ROVO ábdicar
d� SUq sOberaD.i:i;, :'
O parlamentar çontestou

as !Dformações" governamen-
.1 t .

"
-.

I

tms de que o Br{lSil não dis·

'põe de recutsos rja:l'a· eSSfl

tar.efa, alinhando
.

depoimen·
·tos de 'orgã,cfS -,oficia.is .....

S e r v i ç o s Ge-ografieo do
Exúcito ,Servicos. de', Foto
grámetri� 'dos

-

Ministerios
ela Vi,'lçáo' e das" Minas e

Energia', entre ouhos' -'::.e a

relaçãq d� .urna 'du�ia ele 'Cattazes :de protesto, co�tl'a as "m.e�:�:tIljdad_'es', foram
empresas nacionais q1,le ope, " _.,

,. . '. "

ram 11.0 s.etor,' entre;elas a.
condUZIdos pel05 e'st�dante�, durante o passeat'!l' A

VASP e' a pi:�lZeíro do' Sl:L maior ,aglpme,ração 'conce.n,trou-s-e. �!'1. ·t_�e,nte' â Cate-
'Concluiu coni um 'f-lpelo

. , ,. -.

..,' ,,�,,',
ào ll.lare�hal Costá e' Silva

-

dral Metropolitana.' Ao' final do desfilei, '.05, cartazes
. ...

'I'... ...

foram fixadós nos .canteiros dó J.ardim 'Oliv.:eira· Bello,

COMISSAO & IMPRENSA
- ."

,

o presidente da Câ-már:L;
deputado Batista Ramo;:;,
anunciou decisão de cons-'

tituir uma comissão espe

'ci;::!! de sete membros (cin
co da ARENA e dois d.o
MDB)

.

para rever a legisla
cão sobre imprensa,
A medida .(;\ consequencia

:do páliecer -da Cómíssão

Parlamentar de Inquerito
que investigou' )'1\) relaçôes
da TV·Globo com o grupo

Tll'ne--I;i'fe, coi1cluindo por
sua inconstitucionalidade. e

pela, necel5sídade' de uma

legislação especifica para

para que, de1l'lmcie esse c

os deHlaí�_ aC,Q;'fos. -:'1�S�V0S
aos interesses,do país".

'q

ém" fre"te ao Palácio d'o Governo.

. ,

/

"

O �ODER POLíTIC/O
.

(JLei editorial, �a 4�. página)
J

RIO, 30 (OE) _._ O presidente Costa e Silvo, mo-
. , .

nifestou, em conversa com seus asses�orles mais quo-

l;f;cados, sue" profundo contrariedade com o que

dassifiça como U,I'I'la simples intrigo, visando cr io r

c�ifjclJi&odes ao seu govêrno e o estabelecer um clima

de' supeiçdo na área_ mili,tar.
A i.-,formaC;ão· recol�'idp, junto aos ouxilicv,es. di

retos' do 'p'resic.l.éncio da Rep,..,blico completo-se com

.ourros �ormenore�, significati'vós,.
" /

Lembrn o lJ' csidcnl.c que

ç iic;' .cn a a sua _iddhilicSL
<';Ll:'; L:vlÁl>. Q lvlI.JVlli1entJ Re

Vv'üiLaGu.lllJ (10 .H oe Mar
Çd de l..uv'l. 1 (L� ucip., u das
• , ;

.

j,
,(.41 L1Clil.'l..��,ll.? ;!_A.(J::(!e a sua :a-

,

,s:; con
__:)ÍJu �o r...p,rli::1 e' aS"011.1Tliu

lJGs!çab�, "u,s��n�,fva, quando o

'lvh.. v .J,,)el�·v() saru uo, quar-
ruas,' SL1,�'

j) •
"
�,_. .

"B�"ASILJA, 30 :(OE) _:_' Emendo q'ife" dg "OVO re-
'.' j

4açõq-';� 'Paragrafo �'i do Ar.tigo T6 do ,'C�l1stituiçõo
'Fe4€rol, pelo CJ�al �"odos os vereadores do pais pClS

... s�� Q, '-e��ber subsidio!>, ,foi, aprese,nt.nda, no Senoç!o,

pelo· sr. ,\,a�concclo:; Torres (ARENA·RJ).

L": ...... ,,8..d.tl lA:'::AV 'tl)Ü.J lJ Ji'",ulJ.r.
j)";-.L per 'C.J..tlh,J', a .... �Ll' 1)1\:;

:::;t'll'$��) nu b"._)v�l'llL) d J 1 .. 1'081-

t....n..e �.:)�)\Jl..,;lV �jran ....':.J, cons-
i;ll_LLill-�,U� l!l,\Íé!r�.. l \'el111cnte,
n·:.,1:1 i)on;,o ').e aglL,tlnação
Ct�lS j' ül.!I._(,a;:, l\;�\V(l!UCH.)!lllrjas.

NdS-CCU 'a Sdà c>llJdJcL� túra ú

pl e&ldénvi 1 eta. l�"'JJu,jlica,
êL."í·hH;u-se, e &J:in,ü acll1giu
>,�ms objel'ivos c�mo uma,

rc:vín(,cH';uO' da r-tla revolu·
ClOl1.ari<'i, lfla.LS cautêntICtl, O

l.Jf;;gl'ar;:�a :(;O'Jl1 qUl! se apre
�l..lhOll perante o' f'a:s foi 'Ü

Cib p.0bel'Var
)..d,; ,,'U1U ;�LJ.

o CUIlS ilidar a

n30 na i11'851-

, à_Gncia déL H�pL1bli('a q1\8'
ina rorri,Jcr ;::'01l1 os com·

p;umi:óso;" ass�miclos ;!O
- ( ,

lungo ele e;JLsódios assina·

hlclos per UlTl:1 perf.eita r.

L!lJlta�a Voel cO�J'ência.
O pre3iclcn�.::; ela r8;)u1)'i

CH llb\o p1'ucisa e ne:n acr,)i

ta

t,
,

Pi-
.

rc:�iuner�ção será fiXJ- i

"'clalpélas Ca:11&r'lS M:;inL:;�·
'pais, n:1 ferma que for es'

l.'.l,belecida 'pela lei estuduu!,

"ob:>�el'�a(\Os os, chterios br,

sícos de pJ")'VJrcio11'.üidad�
corn a" arrecnc1Hção mÍJnir:l·
pai, ", e de llll.1ite maxim'J,

-corr6spondCl1�e :1 2/3· das

subskl,ios- TY"_!Y"<; acs' dep'.l-
tadqr estaduais,"

Na justificativa do pro·

Diz fine Não Tratou

jetD, dep_ÇJis cie ,firmar (ide

l'n8.o . POclÜ1T ser n]ais infel'z

o ccnstituinte ao ecli".'lI' 8.

norma insculpjeta nQ Panl- cli,mte :;l'<lc1\!uC;ão qUf""
L'" '8,j'Lfst e ,)0 sistema 'fedcru! t

vo: a c;oHsl,itniqáo cliCará as

./

cunsJL!cJ;' () S�iI

pode a obra riC'

es.ar send i

p rr r ú que
dever. i\ ão

VulUG�nal'j.'l

solapaua, quanuo 'na pre-u
&vlL,a da Repuuhca eS':.L

u .. ;! elos lideres do movi

menta e dos mais aten .J" o

elllln1.8J 'essaucs

la.
'

I.) Pris', argumehta Ú !-.lJ......
-

'""
. '

/

.sJ. ...u...�L.J'-', a 1_,1 a v'L��a Ul[Ul la 1e

l,l0 Lo..l ..... 1L1Ctlu.L..alte e o g"V2k-
as UdJ�..) Lu.. ..:

lHU6fdl:J;'\ ad.nírust.ut;vo,
venciQas as naLurais dificul

dades ele adaptação. 0 dlS-
.

pUSlL1VO \militar mio autol1·

zou até ,,"gora qm!lcl·uer 8S-'

pe..:ulaçao quant� a ruptu,
ras ou .abalos 0;11 sua firme

umdadé. ,
,

A oposição polítlé:c!; nfll)
dispõe c.ie iil.strumento de

,

ação ca.paz de ameaçar o go

ve,no: A sua atuação se li

mIta, COl1lO é natural, J.O

piano parlantent:�ll·. O g')
Vêi'l10 comprecnde e aca:a

as críticas e apenas estra-

nlla o Gumport.'lmento exa

cerbauo ele uma peque�18
l1unona inconformada e'

provoq.clora. Mas é um, g CI

po conhecido e com Sela

sem CJllS�l'

tUlr l1em de longe am,ea::a.
ao g8verno e ;i un\ch,de rp·

vQluc'iÓnária.
,,�

, "')

g r,l fo 2, 'elo

Corta NTngna", 'o' 1"Iepr.3se:1�

t:mte fli.í.;riinS::;1se
que' ni'l'o héi r:i;oão

fez
nenhum �

, 11"Hr'. 5';8 cs� abe1ecel' 111n:1

cl.iscriminaC;ào, eríi eLc ;1'·
\

nmcia ela qmt1 apenas 'is

vereaei,ores .d::!/> C::lpit8is rô

Cl�:S cldadcs cl::; mnis elc F'i)

O pronunciamento do pO
VO'·'1a(';)r Abreu Soelré, de

São Paulo, se ajusta r

perfcl;,'11:_cme a DSJ:a Iorrnu

l�t�ü,,-,, 'P01'4Ue parece ti'an

qUl':\ sua base parlamentar.
For' isto mesmo, S0U }Jl'n
nunciamento parece _ ao

governo _ U:11 cnil>!l:? ain

ela não decifrado. .o govcr-

nador paulista,
ucrcdrta, tCi 1(1 cu: elo nun l'l_

provocação SeJ1l \�.lLi..!nLar r:t
1'<1 as lE1IJC)l'CUSsões ncgutiv.is
ele suas palavras no plano
federal.

/U'ü{Ü

"f\. linha dur.'J que não

<;í..�C;: pft_,n,�,1J...;iClda J)01 u.i.

C:Jl'Ol1Cl dis mru.s (,1 tu.mtc s

revulu ii.nui-

rra, ,alcanç�u ex.to nurna

l:éunEio am:Jla de políticos'
e milItares, e foi considera-

. da uma sintese feliz.

A cl'J:?-macla, ':linha du nl"

não se considera instala,Ja
no góverno; en,bora muito,;
êle seus expoentes tenham

( \

sido convocados a cooperqr
cm postos importantes na

.

'ldministração do preside:l·.
"

te .Costa e SilvZ!. M.IS

ap::;ia ao govérllo que Jli.i.u
deseounu ral.ões para Ue}.

ccpcional'. Alguns ministros,
pe1& ccne:uf,<;! enodoac1a O�l

pejas concessõ\�:-; á de.1111[;J'
gia, rnCi'ecem as cnLic<l",

l:JS revoluclOnarios .. Não o

govêl,'nq preslç1ido peid lll,l'

rechal Costa e Sil�·a. �111-::

sem)l'e fui 'l!11 elos m"1"

dCS','lCl1C!OS pa i'l ig:Jpalltes 'h

primeira linha l'ev\)lllciol;j
ria.

nlil 11;�biLan!c� lêm o dll"i

lo i1 percep<,;ão' ele sul')sl

'dios..
-- I!Pois nflJ é C! trJn J

I q !:;.(�

1"'\(.1Y(:!l';) �rcslij�Hr (�:,í 11'-')')

c::�(:drninasão í\rhitr!:11'1:1 (_;

:nj,-lsta'?" '_ :11'c1rigoLI.
'

Á emcnda procurei di ,,[','l

b�lÍr b. cO!TIiJetenci11 legisb
t:va f\Gbre :l mate,'ia m.)--

ver 1 11;) ··pl�l s'" "citorD s; o Legisla-
: 'vC" C3r(]('lal próceiturtra fl

� ���nTnp ele fixQC;ão elos slfi)�
'''Ící; :,c' ,ns Camaras M'mi':i.
pais fixarão a 1'e111l1\1')1'.1(;:-\o
(ccntro ehs lh1ites pre·csl.t·

Foi Bem Expori{1do

�a FIP N� Argentina
RIO, 3() (OE) - o lllÍllistro Lyra Ta·

"ares, do Exército, declarou ao retornar

de Buenos Aires, (lue lião teve qualquer
Íllcumbenci\i .p�l1'a cuidar de 'lluestõe!:i l'efe.
'renie:; ii Fort;a Intenll11ericillla de Paz.

CU.lH'l'JBi\, (OE) 'Ü sr. ,H orado

Coimbra,. j)r(;sillcll1.e' tio IBC, qlle CStel'C
on1em à noite e>.n·CuJ'itiba conl'crcllcian(!o

com o governador P,Iul0 J"imeniel - 'SO'

bre I) eS'1uenía cal'eeiro tia j1l'O;'(illl;,t sltl'm

ca[teil'(\, dccluroll y,lle vicra cXJ>Ol' ao !;o·
verl1auol' Paulo Pimentel "o (ll1e 'temus
l'ci1{1 l1!;StCS duis meses de athridaucs \lO

lHe'.
Di!:ise estar preocupado, principalmen

te, COUl o aumento thi· exportação do eul'é

"ne:;ta 'fase muito diflcll", porque a �afn.l

foi muHo ruim no ano pa�sado e os esto·

ques são de má qualidade, "Mes\llo assiál
- disse _ exportamos 950 mil sacas em

abril e em 11laio devC1}los passar de

1.3000.000 sacas, o que é uma cxpol'taçi'to
llllÚLO boa, tendo em vista a qualidade
baixa do café e a. pcrs!Jedi"<l de uma sa·

rra tk htH� qnalill:Hlc:"

"�ob mi_fJha IJa�avra de honra, fui <J

cOllyite do g'O\1C1'1lO da Al'!;entina para as

festas da 'illl;lc1Jcmlcuci.a daquele país. E�,

tive 1uuealÍlente C0111 o lninbiro A!sogaray
que, me recebeu e com o pl'esidente.· E to,

:tnelll nota: o resto é ÍlI).aginação da hn
;Pl'eliSa ,

brasileira",
I

Sobre o Batalhão de 'Sucz, afirmou

qúe o que jl1tercssa ao Exercito é que o

ba.tà1l1ão estej,t llClll. Como se trata de

'uma força à (lis�JOsição da ONU, o Exer

cito Brasileiro não ]lode dar ónlells.
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,
'''; ..

da
.

E..F.D.T.C.
tias obras naquela ferrovia. local, o depÓsito do moder- ção, afirmou S. Sa.' qHC'a'

.
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cú';s' 'e de ':0 ESTA'nO" tive"

ram, 11.a. smVUlla passada, a
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._: UI mrormaoo que

apenas g(l milhões de
custou

cruzei-
TV[" 11 . ISS Tu rarâo J\'larcia

Ma-ci1í1do,-domingo no, Am\eóG-:lil
Bar do Querência Palace, fOI
ovaçionada quando cantava Di'l"

siras italianas. Marcia tem bele.
za e 'fOZ quente, no CO�lJ�U1'30
lVris'; S�ll.ta Catarina :represen.
tou, nntito bem a cid,ade de T

.

.. [1.

bará!)

rcs, o; belissimo guatd�hr:OHp::J.
da ;).ír:z lo/raria n(�l'í? Costa ("'1''". � 1.1 a:.l I.. (, ... � :.,"'_,.

apresenta na- P(\<:11 ((,1'1 Próximn
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Celia Regina, filha do ST. (�

,Sra, Osvahlü Nocctti, .S,CTt:'
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rins lnlflas n,êlHltaniés' dó' 'Ba�;,;:
Falando em gente bonhl,;

l

não poderiamos deixar. ele ('(l •

�l1eniaL a beleza e elegância' ÜI;
Gla,lr�a Zimerlllann, Miss Sanb
Catarh1a 66, quando fazü�. ;;'\)"\
dcspcdidas,na passatela do Gi.
riás�\) Charles Müirltz.

, .

Mn i�o s,i,nÚláhco e eleganl_t:
': 101 n i.\liYtoço ':.11�' bO'nit�·'resid&ü·.
:cia ,lo casal ,,'f:ereza e"):,Jaj,1re 1(1(1.

·lnes, quam;1o' ei'àl1l hOil�eiwlgeú:.
-dos -O;'; casais: 'lVlàtu-jdo
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Slro�s"
ky .3übriri ho . .( fone ) F'Cl'mlft{Ú}
Ern>�'�tn Con�ca (Rosa' IVlãr�n)
c n1e!1io Peres (-Lic�a),.. tam
hé.m os iJOl'nalisías 'Iaha:jara- 'f-fa�

. :ics; In:m Castro e o CostllrcirQ
LCfiZi, particip:ál'um .do, aÍrrtoçt}; .
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li,io: A boate ul\leia Noj((�i

110' Copacabana Pàlace, va\ �';l

reinaugurada amanhá, com nu!·

sira_) de Lúcio Alves., A canto!,1

Cat,�1'lÍrtha Mascarenhas, será UIII

dos ,poiltos altO's do shü- r-> lNúi'ie

Sul Leste e Oeste SmnlJ'aL
,

'

;níormou�nos a Üirctoria
tln 'Clube Penhasco; que ô lrtdü�:
iria1 G\Úhet111é Renaux, acê1l�.t

(Ie adquirir título ,de sócio In.'t).

:\_cabo de sor Íl1formaclo qu':
EVa'l(1ro Castro Lima, vai (\ln·

fecóomlr fantasia e vestido de

gala, para "Miss Santa Catarinil

67'), desfilar na passarela d'l

lVlarurnnãzinlío.

priehiflo,

�'rovavemente estará em.

nOS33 cidade sábado l'epres('n�
tando () Jo:tnal "Zero Horà�' de

POi'V, Alegre, na noite em black·
tio �m Saütacatarina·· ,Coumry

(Clutl, .o Cronista Sodal, Paub

R, GaspíH'otn, '.
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,. Dila 10, nos
Congresso em Laguna, . realizar·

seMá uiais mim fparada do elegàn·
ela Bangú.

Pela Vasp chegará lu-gli
mais ti nO'ssa �idade, procedei:'
te elo Rio, o- Gerente do Banm

Agr!(;ob l\iércantil S.A .. e ��r�l,

JacqucE Brose.

l)ia 10 no Lira Tcms Cluh1c;
Wilsoa Sil'ftana1, no tradicional
BaH� da Bala�ça � promoção tIo.

Centro Acadcll1ÍtO' XI de F.c\",'-�

reirn, da Faculilarle de ,Direitd

állõ,e8'hs'.
ÓQ;'l� Gahle

·

\Dori'$>DdY
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:,-- 'JLJM AtV\OR'DE
.' PROFESSORA
Cêt1Sl,J1:d� :á.té·'S 'anos
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',àS 8"hs é

Sabin� $hí,j�n
.

ern

ü discutido advO'gado Chlli'�
dio Andrade RamO's, dO'mín�íJ,
foi visto uo< American Bar (\11

Qu.er(�l1cia Palace, em com!,:I'

nhia da bonita Elizab.eth Resell'

de Mis& Palhoça.

I Regil1.a, Vera Lúcia,· Van�a:
RO'sa Maria, Vé�a JVIaria, e Ve�

ra, lW pró--xÍulo sábadô 'cstal<ãô
na

. passarela do·:.Çountry 'Chm

apres�ntàl1do-' a .Ct.leção Lerlú.
'Os mgressQs . p{lía a iloite' 'éjn

hac-;f�tie 'que será a :renda 'de�d�
nada a élitidades belleficente.�,
poderão ser àitqtliridos nas loj'e:\s:
Yolanda; GaleNa das Sedas;' é'

'. ·.,�,em""=

Có'RAÇAO . QUE .' SA�mANI
C�nsur�:' .dté '14 cÍnos
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Da'na' Áçdiews'
. ,Jàrie .pówell em
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,
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. Teélii6oior .

�: Censur�: 'óté manos .

'pénsamento do dia: A 111(1

sica 111Mernã é tãO' perigosa ('o
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mo à cocmna.
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A . i,'lIemisleira" Distribuirá· Livro
Receitas de Todo ó Hemlsfér)o '

·
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�.'Fibras'Jt1ilagrosas'í Trânsformam
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" A�ÍI� .���lobra ém 'Agua Po!ãvel
�
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wASH�N'GTON, Receitas gastronômicas doI

países �a; Améric\o Latina, Est.ados Unides e Conada
serão incluídas nÓ livro de cozinha que será irnpres,

s'o çamo Ie.mbrança da "Hemisfeira", o exposição in

térnac ional com toque latino-americano que se ero'
.
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lizará en;, San Ahtôhio, Texas, em 1968.

A exposíçoo comemorará o 2500. aniversáriO
de -fundóCiõo da cidade. San Antônio, s4tuado nas pro

xirnidades da fronteira com o México, recebeu for'

tes infl\J�nciQ5 da cultura .Iatino-americano. Mail

da metade dê, sel:Js habitant�s fala o �sponhol.
Os plgnos pard a publicação do livro foron1 a;

nunciados agora. Suo autora é a sra. MarY I{oOC

que ainda estó nele trabalhahdo. A sra, Kooc'k tan1

bém é (i autora &0 ,Texas Cook-book", um êxito de

liv(aria nos Estados Unidos.

A sr.·a. I{oock dirige'um restaurante no Te.xos
e

já atendeu festas' que vão desde .o tradicional, ch�r'

rosCO n� estilo texano Ó banquetes oficiais na RaP'

c.ho LBJ i do Presidente Johnson. Entre as celebrida'
des a que servill estão o. falecido ChancE;ler da Ale'

líIanha' Ocide�tal Konrod Adenauer; o ex_Presidente
do México Adolfo Lopez Mateus; o ex_Presideflte

'dente
, dos Estados Unidos Hor�Y S. Truman, e o Presl

do Paquistão, A'yub Khan.

"'Este livro seró algo especial"\'- disse a srO
,

A doS
Koock _._ "A sra, L'Yndon J ohn$on e os e;;posas .

Embai><adores 'cooperorom muito, fornecendo-me
/(1'

formações, Estamos tôdas muito entusiasmados co(l1

.,
'. "o [wÀS'�I'NGf(J��, - Pesquisadorjes inclustr�ois,
r:ortê"'áníericariOS dnunciaram que estõq pondo "fi

· brds mi'lqgi"ôsoS" ô· trabalhar num àparêlho' qu�

,.tr.anSfóttrÚ:t õ água salobra em água pot6vel:
� Ehgenl1'êi'I'Ús dó '''DkJf'íõhti' dissMdm' qUe a uni-

dqde €�p�fimanta:i reveio enon1ie 'pot-encial para

oonversor.éS próHcos e de �eq\,1eno custo, que em mi

Hiâres dê êbftli"iJí�çklde§ . ir1teriores tios Estados· Uni

dÓ6 () nó estrongêírô tr�nsfóth1orã6 o àgud sàlbbra e

pol:ufdG em 6guâ pr6p'rlõ põtà consumo.
·

Ô 'Ô!)êH'êlhó �préga o chamàdo processo d� os

rnose re\lersój êontrório ao meio natura! de passa-"

gêm de solLlç<5es otri:Nés das membranas das células

pdih� hw,trir os teddos�
·

Côhsistê à rllódêlÓ experimental em um peque:
·

ii@ canudo de h'\etCllf dentro do qlJa,1 se acham mi

, lhões. de finíssimos f!bro\; sintéticas - não sendo

,càdà umo senõo um tubo ôco de drâmetro menor do

qué o de um fio de cóbelo hUi'Y1ano.

A ógLJó' itr1puro f�rçQdà dentro do canudo çle

:Ji"letd� permeià os delgados tubos (2Ó milhões 00 to-.

do) e jorra, n�mo dos extremidades, purificada, As

irnpuréíàs e' sàis· são retidos pelas fibras e sõo forca

dós a sair pela' o�trCl extremidade.'
J

A engenhosa unidade foi demonstrado nas vês

peras da Coi'rferêncici Agua para a fJaz, que reuni-,

ró 90 nações. A cohferência {oi convocada pelo Pre

sidente 'JohnsOFl} o fil'!1 de se estudar o grave e cres

cente problema mundial da àgl.iCl e fazer algo para

resolvê=ld,'
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A tuaUdades
'

'E',conômic Noticias des
Investimentns na Amérlo«

Latina

A, i\ssociação Americana
dc Administração está rcalí
zando urna sessão em

-

No
va York sôbre decisões para
investimentos e operações
na Argentina, Chile e Uru

guai. Lideres da indústrín

privada e agências govei'\1<l-
"

çã'o, ou reabilitação .

de 7:10

melrtais, t�mam parte.
",
l;nidadcs residencias \le balo

Empréstimo a R'epú'blicn "

xn .custo,
Dominicana

. h

\ 'Polietileno da Venezuela
A República Dominic�Í1:;J,. '

.

'

ri Iilstit�tO Venezuelano
obteve um empréstimo' 'll�' : (Ie Petroquímica (IVP) en

1. 700.000 dólares do Bl:il1cO : t!'Qu ii

Interamerieann de

volvimento para a
Moi", um posto médico sêró insto

l:::ido 'cm Palhoça, O Prefeito Joôo Sil
vciro está ultimando entendimentos
com a FSi::SP - fundação Serviç'�' de

SOLide Público, visando a instolaçôo
de um' Posto Médico que ctenderó 'g'ro
tultornenté o populàção' local'

Segundo oourou o r-eportagem, o
. , ,

referido posto será instalado brevernen

'f'c:, Se!,�O qL!e o médico responsóvel re

',sieJiró em parhbça,' Dorido cónsuitos

enl' período de -tem'po integràl, com for
.

r',eçimehtô,' .in'cl.uiive, de medicanle�-
"

.-

I
\

c

• {'

t9s ao' srncligentes. '

mento conjunto de uma í'á- pcrtende aplicar mais de

uríca para produzir ·pol�eti. _
:'}3 milhões de dolares num

Icno. Chamar-sc-á, Unicar- pnograma flue ad-�scenby:::
]'ch'oouimica e terá uma 13i.700 quilowatts de capací
capitalização total 51e 30 mi- dado ao sistema de energia
JUles de dólares.

-

elétrica da república.

(Do Correspondente)
L

ASSISTENCIA' MEDICA
VAI MELHOF<AR

r

Programa de Desenvolvi-
mouro 110 Peru

O Plano Nacional 'de D",

scnvolviruento Socio-Econô-"
rníco do PC}';l para 196�-19,O
,:lneJue 1;1113 medida de cres

cimento anua I de 6 porcento,
e salienta a Impurtância d.:

lnvestímento nas atividades

agrícolas, [ndustríals e �l,'
l '"

nnneraçao.
Acôrdo Canadã-Jamaica-;
Os govêrnos da Jamaica ('

"do Canadá, assinaram um a

eôrtlo abrangendo um em

préstimo de 5';:;.OQO dólares
canadenses para habitações
rurais de baixo custo, O cm

préstínio será-flor 30 anos e

tera um período dc graça
fIe 7 a�os, ",'

Programa ,]c Expunsã!)
C;-H:n�'thJll' do J\Ié'xluo, pro

!llltora de, 1aUçiríim;,' aÜjl1L",1
tou seu: capital. mltorií,lad!l
de, J:;.50q to 5.3 800.1100 t}e�o,.;f
para a Xin<ll1cbl' um, n�v()
ptognlma c{c expansão. .r ,

, En1�i6stin1n a,' �ittd�éat.)
de Honduras '

para o estabeleci-

, !'

INAUGURA

q'uadrados na- loca

Cinco mil

FogõÉJs' rno:dernos.
," , '>:',

funboMalG, '

.. <
, !.

� eflCLentes e

PalhoC21
'J

I

8:\1 LE DE, GALA APRESr:NT/\f<.lí.
flEBUTANTES -

Sob c alto potrocír.io cio pr'Ill?lrn
Domo do Estoc'o, Dono Zildo l.uchi �:I

vc.ro ser ôc '.JpresentadCls Ó soc iedode
.

,

,rO;'l1 incnse no trcdicionol CLU 3c:
r',:"- ,: rr- \;10 7 D1-� SE"r'E/..ABnO (IS (I' ':)
',_ \ __

I \ f I , I:.- ,.a. .1'11 J (\,
I

- � ._ -

tcrtes de 1967 de Palhaço
rue seró reclizcdo dia dez do corren-

.', t - r I ,-'r''', �'"r;-I O anlmacao 00 or(jUE'S, (Q ,)

Clube Doze de Florianóoolis
O +ro ie será de ga,la,
Sõc os seguintes os (leb'.Ato\"'I�s ,.1 �

1967' Senhoritos /\1'10 Morra ioch,

<';';'''I'''�, Ester Woqner' perein{, En,;',

�;Iveira, Isolete de Souza, Jucelio da

''\ih!rJ., Mórci':) Weis< M,OI 'o Cr ist inn ()

h,,:�i';T M'lna Nozore Ho"n-'JI1�l, R, .rc

ri" <::;I\fo, Roseli Roulir-o. Sueli Avilo,
C" •

Weiss, Tóruo Zocchi, 'Vônlo :-Ioe
/ '\mrnq

I, O baile tem corno orqcnizodor c

,-,,,--,'j-n socicl-Corlos Mueller

SOC',\IS - BQDA5 DE PRA\,A
" "

Di,] 30 elo cor rente.. comemoro-

vlnte e cinco anos de -'{�Irf l"'llão
CÓlli'llgol, 0,5r e Sra Hélio de 'oliveira

. , �'?:'
�: ,/oh-ia 'Cn,tinó BUGhele 'ele Oliveiro,

.,

• �

\ !

s '

relacionados em

74 ,-'0 co,rentp.

íJn;vr;rC"Óll�I0 (l ''"i1o!®s''or f)r Í-?

l'_r-'"""O T--:r""'r:redo de OilvP1rn",...!llrn, '(,)(
f:'''';i�)Y)nl de EduCQCCC e Diretor ele rJ'l
10-;" G'Jvernodor Iyn '5;;,\ "Ira O ii /'1-

�r'"r:. ,�nrVerc.(]rIQn!e é CG�.O.-r3 COI"l1 c Sro
, I� cdo' Gerlach de OI ivei ro

i'Anivrsarios elll Maiô DtO 17
'\-n Maria das

-

Neves SiI'\'ejl'Q Rrbe'ro
I ,esDô'a do Sr Walter dos Sanios Ribcl
,rn' (110 18 Sra Walmira MartinS Scha

. \
'rff, e«",Aso do Sr. Wilson Scharf; Srto

,Norí"él,ib Pierri, íilho do cosal �-..jlcolou

Pi,erri e I\�orio Fi'Oncelino Piem, Srto

I-�r!'; Angelo Gerlcch de Olive/reJ, FI

lha do casal Frebronio de lívelra e Le-

28 Srta Wilma

)Valm,pr WQg_

aniversariou a

exma sra. Leonl "Scharff Philippi, espô
sa 'dO- Dr. ,Wilmar 'philippi, conceituado

,ãâvdga'do que milita'no fôro local
FALECIMENTO CAUSA PESAR

',' Q�usou' pr0fundo �sar o fale,�i
.

men.to cio sr� Os'val,do de Oliveira, que
rI'eixo V/lIVO a exma sra Rachel Coe-

I lho cO' Oliveira I

O 'extinto cozava em Polhocp de
'-'�-'ll pctlrno e 'consiclerocõo te;-Jdo o

, ." 4 '

c '" r df'soéJareomento causa:::o prof, rn-

,

._.,���_.__._:-�---'-�-,- ",.'::'_� _...:':..--. �� - -�--�-""t-' �

'"
"

I

" L

r

I NOVACItO

A Sadia S.,A. T ranspor,tes Aérl10s
acaba de realizar em 'São 'I?a'ulo, suo

1110', Convençãcí d� A'g�nt�'s \
e ,Gerer;

tes, opodunidàcle- em
-

q-tle' 'r,euniu . os

vários ageotes da em'Prêsci"pâ�a ·Y�ata.r •

de assuntos de, capita.1 import�'nGia. Cl�
desenvolvimenl0 ao Sad(a. :

Os cànvencionáis rnantLver0j11, es
treito cGntacto corn a diretoria dô em

prêsà, que lhes €XPPs- os planos y os

objetivos a serem ating'i�os-no decor-

rer clêste ano

No ocas�õo, o Diretor Preslclel1lé

-ela Sadia, Dr 'Ornar Fontono, fez uma

explanóção sôb're a mais n,?va meto

da, emprêsa' a incorporaç60 em suo

frota de dois aviôes a jato BAC 111,
com capacidade para 79 passageiros
e velocidade de 620 'km'h

,�

I'Ja foto, os agentes e gerentes do

Sacia reunidos ao término dos troba

lhos do co�venção.
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ESTATíSTICOS
GUSTAVO NEVES

Cfhego: "Wt1-asa:do, com as

minhas congratulações ao

jo).:nalista Francisco Furta

do Mais c", aos, seus dedica
dos': auxíííares do Departa
mento - Estadual de Estatís
tica." O Dia, do Estatístico
flu:hl' ontem.c-« 'e eu sómen-.
te Jwje consigo êste contac

to COm' o' ilustre Diretor G:!

rat··c com .. Os funcionários

daquêle ôrgão. Antes' tarde,
dizêrn, do 'que nunca. Pois

aqui deponho os meus res
tivos cmupílmentos aos que'
razem esta tística em Santa
Catarina.

Neste passo, recordo, en

tre outros g-randes amígns
c grandes valores que pas
saram pela Direção do DEE,
HIll Virgílio Gualberto, uma'

invulgar cultura socíolõgíca
<I �c 1'I1ço de seu 'Es tado -

t 'ri'lli: a,�'tlr',i; acredito, esta
rá' colhendo melhores Iru

tos 1 (I.e'" seus estudos e peso

quisas - e. um Lourival Câ-
"u,' .

mura, outro espírito forma-
do de

..

tenacídade auto-didã
tiCá' e de imenso g'ôsto pe·
lás:',coisas',', de, alta' cultura,
inc.lus�ve .,as do domínio da

boa linguagem portug·uesa.
Lembro-me

\ bell1 do entu·
siasmo com que cuidava '(lo
seu . Departamento Estadual
de ]�statística, - est.'óltisti
cando com absoluto rfo'(;ris,

" "

mo e 1ahçando periodica.
mente, à g'uisa de contribu'i

ção ° melhor conhecimento
de '�ai1ta Cala1'ina,' excelen
tes monogTafias.
Suu dos qll� se compra·

zelll, já lIgo)'a, ení recorda:.

ções gratas e, na verdade,
[tti en� período dos que 111",b
me impressionaram os

,
a

cuntecimentos de· minha ter-
'1.f'ol

'

, _

rOi ,() da presença" de Loud-
\Cal Câmara"; ·,di(igindo n

Ocpahamen"t'Il' Es·tadual ,Ie

b:,tatistica, cllllualltu eu me

i" saindo ou menos mal na

lIitcçâo d� fal11igérado De

]J,I',damentp" - Estap4al de

Imprensa,. e P.r0llag·anda,' o
OlP 'estadual.
"r

I ( 11" ....

JA?ur�val se' foi, um dia, e
Hfo�'alt'o 'sé é'le�ou q'ue nã;,
10g'1'(:i mais acompanhar.lhe
a,.-,-ascençã9- feliz. Valha. esta,
r�,�rda,ç�o '. �omo. a ]tomc.

J��g.e'_l1 qy.�,\, a,�le. e a ylrgí�
lio

.

Guarbêrlo,
'.

: envio, desta
s'd1idão 'pi·0-i1riéianà.
'FiZeram' estiatisti<i::'r .exat.a.·,

I1:1C,�te à: é]),oea 'gJ?i 'que' ,Um
, bQmem de protund'a compe.
'ricJta_ção de s�Ús deveres' e

de' ai'npl�' . c.:�segura visã�
t,ClHística do Estado não
,!;'oVel'lla1'a:

. scm' estatístka:
.t;eriro·m�', ,a N�rêu Ramos,
q;ue foi, não direi quem
ç..t:�ou. a Est;1tística em San.
ta Catarina, nías quem deu
à Estàtística unp organiza
ç-,âo eficiente, aparell1amell.
�.l) ;ao n�ve, ,de ,sua função
e: pe�s(J-a1 '\L altura dessit
��lc,slll,a fl.lnç:iJ. Prezava úie
:-i 'estatística� damío·;lie ,FI
'da ,,' a .- ;t:� 0: ex'ig-illdo dcla

'4·úautn .. es.p.el'<1 ",1' iUe em \',1,

liosa, c()'l]o'ibllit_:,it) par;L 'n

terpl'etar -as realidades <.:a

tariilellSes.
Daí para cá, O�I tempos se

encarreg'aram de desenvol
·�:ver '�s <!cõ,ntechncntos ao

'.sabor de, novas ,eorrentes ·.1e
jd.Óias e ·ciê outràs

'

perspcé
:'tivas commis._ O Depada.
Ihe'nto Estadual de Êstatis.
tica, porém, sc finllou c

,dentro da, orientaçã,o que o

::ujusta às: ,COIlt.illg'cncias (lo

/ .. t;rolyer ,g·t;;ral, continua' pres,
taildo lll,ag'llífi<:os servicos ii,

"te�Ta' de ,'S;lI1ta, Cat;rilla.
o:

Tépl"sido v,irios os seus ui.
,.. retores;' todos ig'ualmen,te.

. , GapacitadO,s ,ç � clJliseie II (,e;;

,dit,. iill,p,ortância' do setor

quc sc lhes conf�a"a. O cer

to é que, se houvesse os rc·

:êtítsos de"'qút�,' outrora, dis

',punlJa o·' DEE· cl'identemen-
lc ,l;l,ão. �c '" confJ.llaria ao si>
ICl1cios�. labor da pcsqulsa
es �,i tís tica, q tle lhe define a

'i}flciênchi .

e ú' conceito lle

que goza entre os mais re·

kvautes.- (ir�ãos ,de adminis

tração ç!o Es�a do,. I\'Iilr:_;,' i'e
,ja como fôr, fI Depart'-lmen,
to Esta�hJál de Est'atístiea é
;lillda o J"ÍlésJJ1'o Hlixiliar rIa.
mOderna ciência: ou arte de

. adminbh:ar com os o-lht)s
postos na,. relllidade ambicn.
te e com bas� concretizada
11o" c';'itério" d�s pesquisas e

no resultado das intel'}Jl'eta
çô!ls ,tão' 'exat.as quanto feio

ta::; .1)01;, IJeSsoas de tiro<JÍ·

"1W c, de compcl.ência ,achll11

li" .. qUll.is.quer dúvidas. Estas
"ão ;s q�le, 'útJ '(Há de ontem,
11I1'IT('i;II)l as cong-nttlllações
qUi: _,' l'hcg;üú ag-ora, com

;�jE!S'_" !lEIS <llm!:l em lem

pt tl(; f;LWl' jllsli!;.tl,.

I

,�

Ninguém mais pode pôr em dúvida os honradc;l5
propósitos do Presidente do República em promover. o

r�stol;elecimento pleno e imediato. da autoridade ci

vil d�ntro da vida pública do País. Entretanto, de

fronta-se o Chefe da Nação Com alguns. problemas
que não o permitem fazer com que seu intento seja
tão 'l.ogo leva'4o a' efeito, eomo é o desejo da grande
mà;i�ria do' povo bras'ileiro . .Êsse�· problemas prendem:
se a fatôres qué vão de�dé as dlssencões. já de 't�dos
conhe�id�s ne' seio' do se� Mi�istério· bO ô�us da he-

,
"

rança política que lhe transmitiu o ,Goyêrno pessedo.
Sôbre esta última, sobreSsai o ato do ex-Presi

dente da República que decretou a um só tempo, a

extinção das antigas organizações partidárias que,
bem ou mal, consegu,ira a opinião público formar em

vinte anos de lutos Ci1ívicas, e. a criaçio dêsses dois'

aglomerados políti,cos denominedos Aliança Renova-_.!
dora Nacional e Movimento 'Democrático.

Dentro da' ÁRENA," no âmbi�o nacional, hei um

clima de visível incompatibilidade entre os represen
tantes dos extintos pe rtides, cuja convivência vai aos

poucos se tO,rna,ndo lnsuportévei sob aquela legenda.
No MOS, que ainda. nã.o conseguiu se encontrar

como partido de �posiç�o, perduram as I�tas e diver

gências internas entre os gr'Upos rem.anes'ce'ntes do

antigo PTS" e os de outras legendas, q,ue deixam ficar
em. plano s'ecu'ndá;io � afirr",ação de idéias, de prin
cípio,s e. de programa de ação democr_ática, As reivin-,

dicações coloca'dás, na primeira ,linha. pelos arautos

oposicionistas' situ�m-se no terreno dó imponderável
e do inatingível na fC!se atual, �ornando-se, por isto

"

,'::::;:Y '-;,), .
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n.m,ETOH: Jose ,l\:"�l�S�J�l!,l ÇÓi!lCll.). sr: GER}\:�TE: �_nüpgos J;iCrlll1�dcs de l\.(lUÍll,O
..

:' 'I' c
,

.

"

.

S� existisse 0A'cárSP �é �,Cfe,t9�'��":'
l tinercnte do Gqvem'o do, .Estqéjai: �ste<
não poderia' deixar "de ser óclJ��ci' p,�- "

lo sr. Ham i lton Hi ldebrond .. .Suo ab
negação e lealdáde' em servir' ao Fst�'
dó e, aos amigos que têm 'a responso
biliddde admiriisttati�a' de Santa Cata
rina' Ó têr;,l leya�o a qs.sumir� ..'mesm�·
que' temporóriornente, funcões . 'do

es- 'maior vulto polít.ico.e funcion'al. '

tomos num regime' constitucional e o Govêrno se em- 'Ainda ogdra; o, sr. Ha'rni'ltori Hil-
penha honestcmente em pr��over a normalização da debrar:ld está assumindo inter incmente
vida pública do País, n�o mais seria possível admitir o corr{ando da Secret�ri,� �0 tOe�t'e;, e�
indefinidamente a manutenção de um quadro parti·

/ substituição ao :eng._.Sera�im·�, B:ertaso; 'i ,A�DRE_:"Z'ZA E', ESPERA ..�ÇA

dário que não corhes'ponde,'nem de longe, aos anseios. que viaja ao exreripr em', _viqg.en: "de ';, -I :,:, •
,

, , um'lmês. Foi Chefe do Casa ,Cii;lil .

no
' Ent'�a é sai GovêrÍ1o, a 8R-101

do povo brasiieiro. G\:.

'

ovêrno do sr. ·"'.c�lsG' Ram.os;: 'der·outu-·. : .' perman€!ce .

com'o' 'uma esperança sem-

J,.ssim, quando se fala em afirmação do Poder bro 'c;Je 1965 a ��3': oe' janei'ç,9 'de : :.1$6�.:, "

-

pr!? ; f\,e\19VQd� nd' b.oa-vontade dos ca-

Civil, não se pode afastar" a evidência da necessidade ,Anteriormente," .. :e:>,<érceu') 'nurflt .. ·' p'eríàdo . ,.. tarinei{�es:' "
"

' .

de um�" reformulacão no quadro p�lítico-partidário difícil 'e long6",'o .. dir�ç?o. ;:.',�b',,�,POR:?p ", �est� ',_vez;:- p0Fém, parece que as

(Departamento qe O,r.lel7ltaçoo, e'f.RaclO- : .. : e':-,e-an�as '�e -ju'stificam, uma vez' que
nol'izeção' dos'- Se'�v�çQS, �)Jpl,ic;o�). Qyan,

'

.' já S10, conhecidos' os sinceros propósi
.:·c.o:� sr: ,Dib�\Ch:erem,l!G;�:C[Q,1..H;,é:' ,d�:;::.tos'd0: p�; 1de�te' da República e do

Cosa ,Clyil do \Q�.l;J9L GpV'l'r!_1Gh'par_a, can""; ,se._U Mini's,tro dos Tr.çmsportes em levar
" d.idataHe 'à :CO'h1a,ra.: Fe'd�r�r:.,"qJàl: i:(':':,a 'sério 'b /cbnclusão das obras da mal·
nome lembradcLp,arà ':óéu.par::·:',ç(pasta?,:,- '

..
' fadadci':tódõ;i:a;

.C�mo sempr�,;! .1;I,anil,�tcÍn"r.,:.�WI�;e�..�à0�:: >.:,:_, ,�/�""p.9('StÓ. que c::stá ;;eQdo ag.u?r-
��aQ.:consegu'lnd<?.J, eteger..:.s}� "JiQ' jsr •.> Olb�, dôda.( 'com tanta �exfi)ectQtlva a VI'SltÓ'
Ch�rém e com', 5e� :��'etôr�Q;:�o::p:al'ác(q que 'fói6:��âG. n�$scÍ Estado o sr. Mário

Mas essa necessi4ade do Judiciário foi de pron-;
do Govê�no,' voito'u;o sr. F{�tr\lIf6n f-W"o: :" A-ndi,.e\Q�i:ó;::'r>o' - p'róxiri1o fi�-de-sema-

.' ," ;deb;�ahd à Proçyrcfd6r'ia ;'_8,ifC�I�<â.o 'ESi�}:�,,',"ná: .... >"�' :,1.',; '\ .'

to reco"heclda pelo Chefe do Executivo cat_SHlnense ,., 'tCldp'l'".targo quet qd.>_<e;rce em; :qlfl;lte'r 'eh! iJ' �.':. \,l. ",
1

que, com Q clarividência que. vem imprimindo C. ori- ;,' t'i\:'ó\<:Agora
-

noX/6inente, .q1,j6ndt5)�,a tl'e j�,.T GI1ISI':�'fM��COMISSAO !..

entacã.o do se,u Govêrno, não poderia deixar passar'; :c.ess1t:(ac'e o' chiii:�a,;.:'êle,'·Vd,t�b ;'p'jp� dan:'1i>, .:: :"'i" o'. "

:

se� ;�u;nquê.nio sem rea!iz�r ést� obra em ben�fício"'� suei im�rsa 'ç�Dàtiôade '�\:.i� ';tfbbqlhó;:,_',' ." "q�'.d�pÚt.a:db. cátarinense Ademar

d'ó 'Poder q�e mó",té":' o �qllilíbrio jurídico no Estado e � sua Jn�x:cedlvel bÇla. ,vont��e .

9., G�isi foi, ,r.�sigr,ado pelo �residente da
,

mars, um posto_ ,c�av� d8;, ,'adn:,Jn.lstra�.: :: Camó�0 ::Feqeral.; sr. Batista Ramos,
Barriga-VerdE(. ção ec;tadual.

,
,;- :, \

, :", ,para: .i�té:grar à cor:nissõo especial que
Aliás, não se pode negar que a cordic;tli.dade e. a ': ,Em pouco, ,témpb c:es�o_rá 'Ó!,!:iU9sti�

"

dar6, plÇlrecer ao ante-projéto de I"ei
har'monia que envolvem �s hês Poderes dO,-,nosso Es,- 'tuiçõo e o sr. ,HoJ;ililton.,: J'i._Idebrand,' que' esfdD'�ré'ce' Q Código das

.

Obriga
todo firma-se tradicionalmente em Santa' 'Catarina ,uma vez mais, voltará à Procó'r-odoria

"

çóes'.f
.

cam tôda a pujança do regime democrático. O respei F,iscal, o'r,de lr'àbàlt:}ará. CIPr?;l0 s:emp'(e;: .,' 1

.

. para'. depois -' .que,m. sabe?' _,_" tor,rklr E'LEFA'.'�TE' M'OR'TO
to às ,leis

-

e o acatamento às decisões J'uríd, icas man " 1"1
-

a substituir 'alguém 'em'''urí1a:-Secretá�- �
- 1

'I'
tém o 'e,quilíbrio necessário para que Exec}'tivo, Legis· ria 'óu Departamento. '. "'. Enq.uanto o surto' de:; progresso n�
lativo'e Jud.iciário, possam c!Jmprir c0'l1' �êlo e inte·

,;..; Por,Que" ef),tão, n�Q ,,' �98�bveitai . setor' �da cónstruçõo civil ganha v./,jlto
gridade as funções que lhes são destinadas constitu- 'sua wmpetên'ciCil,,' capacid,ád� 'e h;a'lda-, ;.ra Cap·itqL·'o' decrépito prédio outrora
é'iórilTlm'ênfê,-' nun; eleYãai)'!'·clfmâ·'�-éte"'indep-e1fd"ên'Cia- e cle�:D:érci cOAfia,r"�I'�'e, cléfi n;i'ti.)lP-IpElJ'.'lte1 ,,·iJr," 'dêsf't:nO-d0 ;à";,Guj.íta.""Eco�0ry.l,ico�·, Federa I

resp'onsabilidqqé';, "qdmini-st"�ptlvGl d� ç!'e S,6tl.to Cator.ina permanece melan-
dignidade'. ", uma' Órea de' ecoo d6, Govêrrio;l> :

,. colic9nje:n}� -"encaixofado, à beira da'

A const;u�ão 00 n&vo P�dlócio da ·Justica, a exem' " '.' .
:� i

;' 1 :: " .' 1." '''"
.

,\:+. .

"
.," ,P'raça XV', de Novembro.

pio do que'já está ocorr�'ndo com o edificação da'" UN.IVERSIDADÉ MILITÂJ:':;� �:::�.':, '/,

"Siz foi boa 'ou má a iniciativa ce
novo Assembléia Legislátiva, bem demonstra o apri-

.

.
". ,."..'

ref�f'inéJ': '.'0' antigo casarõo do velho

moramênto cadq" vez mais patriótico das relações en-
'

�.o deputado Paulo tv\ac6rrk de,-. Hotel' .Laporta, i�to' não cabe·, agora'
tre os Poderes do Estado. A ob;a que ainda êst.e ano ':v"ró)apresenta/ ';'05 prÕxiri1.0$ <;1io;;, na," discutir. O .aue ir,teressa é que a atual

·CâmàrQ Fedéral"u'm, projeto'de lei C1G'� direçoo da Cai)(a Econômica não pode
viSb' à criac60· do:,. 'Universidi:ide

.

do tardar,. em ddr, ulnd solução de'finitiva
Exér.t'to. Ês�e �à�juntd s'�da dGtàdo' de àquela;,obrõ, Áliás, se ,isto aco�teces-

tre nós o tem caracterizado, ,,�. suas funções, é, so- '>es�o:los ,d� tecnq,logio';' c,o�' :'unigades se c:etio' o cas'o ôd Prefeitura Munici-

brehido, a homenagem e o reconhecimento de Santa 81'flcciais pm� :0' Me'<dicina,: EhgeAhar.ia, �;I -infer'vir na" que�tõo, pois, alÉm do
Catarina C!0 Podér apolítico .'que, ,na funçõo de julgar," : O·�lo;ltoloqia � 'dGt'rQs ciêhcias:, -<,\iJe pro '-fàto d6qLiête i rYi\6ve I \p'rej,udicar sensi-
. .'

'

'\ ' ,,;)ir:;�riom-.. 'a fG5�rQaoãq d�· quâdros téc-:' .

'\icln:ie11te, a estética da Cidade, 6s seus

tanto, t,em ·feito por merecer:a confiança e o respeito .
.

.

,

f'" 'd'
, , í· "

h',..i-." r�ilitares';--a·· I,m e' Que, os rec'- t+""tJrhe's:� constituem 'tran'stôrno' per-
de todos os càtarinen'ses. I 'I"b' 'd'

. Cd'
. k'

d
' , .

�i�« r'".ic:, !:'leiam' I er,O os,. Q' OI:,�,S r e man�Até, pard os ,p'edestres que por pli
�;.; ...

, 'f..� F o,rcQs Arrinadós: OS . :'primeiros ': circ\J'larri. '. --' '

C",nb.'; ri" r",,,�ltdd6 dos, 'sêwL estuâbs' ém _." �,
'Jiliversidades civis.! "

,','

.'. :eSTi\OI6 �CON-fINUA;� I�"
.,�, } .�.� ,', 1', ',r�<. ••• ,\ .1�'i·.'

R EN:.\i"O NO: SE'NADO '
"

-

> O �'�vimento e�' fa��r da c�ns'-'
truçGo.de 'u'ma ptQÇ,� de esportes P?:o
Santa Cat.arina há de continuar cÇ>m
redobrado vigor. Nos próximos dias· Lim
rôvo fato ocorre�á, dando' maior ,�nf;a-

/ 'i;
�'" à çf1rrnx1f1h- ..

Floriortópoi is; 31-5-67 .

Político
"

mesmo, inconsistentes no plano objetivo.
Diante da complexibilidade e da instebilidude

. do quadro político, atual, surge um problema para' o
qu.al a necessidade da norm,alização da vida púbii
co do País reclama uma solução imediata: a resteu

ração do Poder Civil. Mas com� se proceder a uma

ação séria na afirmação das fôrças civis da necione
lidade enquanto perdurer o limitado quadro bi-per
tida rio 'existente? Â aglomeração política que vai se

acotovdlàndo sob essas duas 'lege'n4as implica �a pr6."'
pria negaçõo do. Poder' Ciyil, que ;se, submete bise

nhamente à irrealidade e à inautenticidade partidá
rias da ARENA te do MOS.

POLíTICA & lTU1LIDAJ),E'
.,..

. . "'.' ", ,'.. � �

! •

Màrçilio Me�ci�'s;' ,tll�"
.'

A1ND-t- E SEMPRE ',.

Impossível situeJr no estreito âmbito dos atuais
partidos rôde

'

a verdadé política nacional. As duas

agremiações nasceram ao. arrepio da vontade popu-:
lar, com origem num ato discricionário de um Go·

vêrno que se instalou no País durante um dos mais

difí.ceis e Elelicados períodos ela no'ssa história repu

blicana, para atender a uma necessidade histórica da

nosso sobrevivência democrática. Hoje, quando

nacionql.

Parácio 'da'
/

Justiça.� 1
,

,

, O\>tevc a melhor, reper'cussão a notícia de que
o Gove'rnad:or 'I�o' Silveir� 'está 'empenhado' em dor'
início,. ainda. êste ano,: à construção do Palácio da

Justiça. O nôvo prédio, seg�ndo se informa, deverá
ser edificado no mesmo local onde. se encontra o e'di

fício que há tantos anos tem servido de sede ao Po
'der ,_Judiciário, de Santo Catarina, com' um' planeja-
men'to de co�st,ru�ão adéqu?'cto a ate "der (condigna
mente às necessidades' dós trabálhos da C�rte de Jus

tiça estad�al.
Na verdade, ó velho e ab'soleto casarão onde

funciona o' Tribunal' de Justiçà 'não mais 'com'porta o

volúme dos serviços jurídicos, e' a.d'1'i"jstrativos �o P07
der Judiciário. As' I'imi,tações daquelãs deper;-d��cias
e a falta d�' recursos par� 'a melhoria. das instalações
iróo 'poClEfricfm- en'contrar� soluça], rhals"" ó'b'jetiv'b' e 'ra

cionál, que a 'constrúção-de um n6vo e'i:Jifíció qu� éom
pG�tassê e:n 'sua arquitetura tôda a nobreza do Poder
Judiciário. l ,', :/' '

," '" •

. A. pr.ópri'a fun'ção de julgar. está. a. eXigir tràn

quilidade e' paz de espítito dentro do 'confôrto do am-
, • •

l
/

\
'

bi�nte que' serve de palco às mais altas decisões, ju-
rídicos 'de Santa C�tarina. O acanhamento dCis atuais
dependências, �.s m.ás instalações da· biblioteca e o

precariedaCle' da sala dos. arquiv.os do 'J'ribu'nal de Jus

tiça não' po,(teriam contin'uar a ser mantidos indefini

dqme�te 'sém q'u�, num' futurQ não muito remoto," o
í:o,,:, e .rór',idri andamento dos trabalhos d'a�uela CÔ;
te não 'yjés�e";' a sofr�� lamentóveis �reiuízos,

Osyaldo Melo

"SANTA CJ.TARrNÁ" O NOVO DÉSiROIE,R DA

M 4.RINHA \ BRÀSILEIRA Ei
HOMENAGEM AO ESTADO

O Gabinete do Ministro do Marinh'o
sília declcir;� recentemente, que o novo

que ir-tegrará Çl nosso Marinha de ,Gl,le;fa,
me de "Santo CatorirlO'" em homenagem'
e nosso' Estod�."
CHF,<;iA.RÁ SA,BAj)O, O MINISTRO .

ANI)REAZZA COMO JÁ' HÁVIÁMos
NOTlCL�tiO, 'VfM V�R A BR-l 01,

em Bra-

destroier
terá o no

ao povo

,

E' eS'-'e:'ado :1e<ta Ca;:-ital, sábado próximo, o

Minisj-�o '0ário Andreazza, que vem inspecionar de

pel'to, a SR-10l.
O ilustre titular da posta dos Trons::,ortes vem

ver co"'.o vão os tr�bolhos da ectrael.:) por onde há

mais C:" 25 anos se mrasta a BR-10,1.

A ·chc'.:Jado do Mini�tro toi àficialcnente

d�ea??'l' 'im nosso Estado.

UM P'ASSEIO A' CANASVIEIRA
E AS OBRAS DE ÁSSISTENé'À
SOCIAL QUE ALI SÃO 'F,EITAS

,

Domingo,. aproveitamos o dia "Iin.do. nue -fazia

paro Ljma vtsita a Con,asv.ieira, onde pudcrl'loS cons

tata� grand� progresso 'com 'construções de casas na

ouele balneario. Visitamos também as obras ele As

si::,tência Social q'ue a àtlvidade inconteste do amigo'
LeoneJ Pereir.o (Nelito), re�liza no distrito de Coc"ho
eircs. Troto-�e ele urna grande obro de assistência

sbcia I que couso' verclqdei ramente adm i ração.
Em Conosvleira visitamos 'o Counti-y ClujJ cujas

obras e' tô acabados.

será in,iciada e que aparelhará ma�erialmente o .Ju-

'diciário a, continuar exercendo, com a altivez: qU'e en

o QUE OS OUTROS DIZEM

'''CORREIO DA, MANHÃ": "Mesmo que a ação
!

'

, '

,governàmental venha em breve se, traduzir r,um pro-

grama integrado, resta ainda um ponto !YJsico a ce
finir e 'implementar e sem o qual a iniciativa privada
não pode contribuir em toda a 'sua plenitude para o

deóenvolvimento. Referima,nos especificamente ao

equilibrio institucional, baseado no exercicio pleno c

em t.odas as franquias do regime democrotico."

. O sr. Re[loto Ramos da Silva re

ér;'be�, há diqs, comunicado do: ,sen<?
dor: Attilio Fontaná, in,forrtiandü qu'e
êqté iria licenciar-se do Senado Fede

rei' raro empreender den;o:trda viagem

.',

pelo �xterior. Segyndo. aquela infor
rnoçôo, >à pedido de licenço do repre
sentante '.é:otarinense deverá dar,' en

trcdo hoje: nó Mesa do Senado. d sr.

Renato. Ramos da Silva sequlró cindo
no 'início dêste mês parq Brasília a

firn de' ossurnir
.

ternporóriornente a

vago. :, ,

Será esta rnois uma oportunida
de poro: a' exemplo do que aconteceu
,da ounrti Y,ez 'em que esteve _ E;{I1 exer-'

cicio., o sr, 'Renato Ramos da Silva de-
} ;� � , �

)

tnonstrar aos seus coestcduonos, mo-

'desta, é. des(nten:issadamenté,' como É
dôseu feitio, -do quanto é capaz quan

.. d"" este-exercendo mandato eletivo.

,
'

v.

\

A VOLtA UE UM "VEtaI) TEMA I

"JÓRN/\L DO BRASIL" "Desaparece o viobili· r': '. :" '.

,:

dado do pi'ocesso democ'ratico� com a possibil idade :
., .•

'

; ..0 nbticiari,ó çlos ultirl)o's dias,: ;�L/i .

de cxistenc ia ele um nucl co cxcl uSlv�mente m i I it.ar, Ó' ,bre' a anuncicicfo advértenc iô que e 1'6", �'

que se rderem os portadores de misteriosas mensa·': � mê�tos _da lin.hêLdura estQriar.n:presté� ::.,
gens lançados no mercado pai itico. Fora cios contof� a', ;;;ncaminhar.\J� presidente -,�� ReP��"
nos de uma ditadura, r,ão hál como acmitir a exclu-' bl'ita, colocou, de '{alta um v'eWfo tema;'i'
sivicJode do di:'ecõo 111ilitor no comando politico." rTU'Ç' esteve muitõ em mbdé{ 'nos nove'

.'

''Y',esêc: (1l18 se�araram .

a canc;lidallJra
- '� r;ncHechal Costa e Silva' do p,..,I..:... ·�

do :Planalto: as contradições dessa con
. diEin-tura, aue d�saguariam nas contrCl ,

di'coes do pres'j'cente,
'.

,

/ _., 'v,:
'

" ES::'E'cula:'s� múito �hOS '0Itim�s:
• , para sal:>_e'r que fundamento e �el� :

'tido reais teréJ ou te�ia essa, àclver'ten· "

c.ia," CO'ltroriedade Gom �ertos' obertu-, �
ras ·na pol ítica externo e 'tIO", pol.iticá
trabolhistc:;> Dese,:o nc tlltel,,? A Çltoo�.
da emtorno da revi�õo de pd['li,çÕ'es ou,
.�da anistio;> OrQ�icõo ao deseio de ou

tro� s8tores milita�es, cj.e 'rnuda:lc;a
•

nq
politica do governo antefi.or::>

'

,

Muita gé�te coméça .o tOJ1t+lúir
:Que há de tudo um pouco nesse ema

,ranhado, E cfllega ci seg'uir'a ciutr� COIl
.

cluóõo, de OUl; Q'i, falados cont"orJic;ões
,rêaJmentc. r,lõo ,u('ninclo. P(r�,:,'rõõ 'oc
.

SO'__:'Qrecpr (llior"do "n'i:o'lunciàda� .

com

,I"1"ois enfase os ralavras mag'icQs
r'!-<"t'ln:idade militar" - mas que estão

-"O �ST(\DO -DE S. P/\ULd�' "Por melhor'es que

:,ejom 05 inlcl1çães cio sr. marechal' Costa e Silvo, tu-:
cio está o indicar ainda ym demO"aclo interregno dá
presente /'clocão' ce forcas (Civis e !-nilitores) ,antes

que posso o país ver in�-taurada definitivamente a

normalidade c1emocratica e com ela a hegemon'ia do'
elemento civil no administração da coisa publico.'.'

'''DIARIO DE NOTICIAS": "Não se iludo o pre
sidente Costa e Silva. Se não acompanhar Je perto
a açõo de seus auxi I iares di retos, seu inegavel empe
rlho em favor da empresa privada, a qüem cabe a
tare'fa de recuperar a economia, ainda fo'rtemente
combalido r,ãó só pêlo inflaçãG cómo' também pelos
equivocos dos "medicos" que a tratorom no preceden
te goverro, acabará se l='crd,enrlo pela inercia dos res

ponsaveis pela político economico-financeir,a CJu pe
'los seLls erros."

.- _"f

l
'

o�lOrcçer1dü, .çr,l'tõü
. E erÇl, ai"i0 inevitovcl qwe �u,r-gis�

ser,l� 'poiS: a candidot�lr{] Costa c, Silva

procurou' so'tnar',muitas coisas i;desi-
guais'," ,',> '"

,'-

ÁS VARIÀS POLITICAS
,

'

. Por, i5S0, em r,"o!erivcl .que, pur
�'-�e agora oposição a determi.'l(Ír-J'1c,
'.'I1'erturas 'nos setores da politica ·extér·
lid. e,da"pol'ítica 'trabalhista, já qUe' OI
n0�';c �'ó :n'�ô\'s' �rlàtJoxa também 'conti·
nua 'r·cp.�eseJ1tocla no Joverr�o. Ou. seja,
(1 O"'�' '.�0ci 'é tambGnJ de dentro. ,

.

Outrn nôo pode ser a coné I L1�Eío
·�'.l'lJ1do o minió'tro do Exterior pro-cura
'í1romover "o sepultamento "d2
minados te'mas políticos como o' cio

"eguror;ç6. e ?olid'ariedade continentais
-_. "'ue de5emboC!o'm na Forca I n.te'ra-

, , f·

mericona de fDo·z ,- no momenl'o:, em
'Çlue ° ministro 'ÔJ Guerra conÚ,nua
c'-"'oc'roc; ,exatamente com esse� té·

mas, r:'Jrr'O rlernonstroLl na ordem do
.4',-, elos comemoracões da Bol'ol[iJ. _"

'-r,., ' uf.'i e continua "a demonstror. noS

CO'lyNc"rÕps Falo-se até em océr�jos
i:�fo:'mQis com os chefr:s militares dos

poises vizinhos,
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'A mâis JOVEM' . EMlSSoRÀ ,aCaba' dê I
•

I'
_

� ,

completaf seu 52 ANIVER�ARIO.
Quando, vemos passar mais um ano dê

r atividade, temas a certeza de haver

eórréspondido à 'confiám;a depositada.
Fórmantk> a melho�' equipe, fazendo �
mais' dinâmica e, atu'ante

.

próg�njçlC;,ãp,
,.

colocamos á emissora nUOJa' posição de

LJDER DE'. AUDiÊNCIA. ",'
Ésfãó de parabéns ,no�sOs-a.nunciantes,
ê ouvintes.. porque, souberam escolher! '

A MELHOR,'ainda que',ser isto(a m�hor)
em apenas 5, anos lhe' pateca INCRIVEL.

I v ,/ '

l
.,

,
,

.RADIO
:SANTA ,

... CATARINA
�� , Felipe I Schri1idl 'n� 25
-/� '-Fon,e 3933, F�LIS . ,�ç ,

) • �.l t
�

, I
, �

,.

(�g,�o�4e� Gd���)'
,

,

EXEéuTIvo E LE6�SLAT{.
vo Ho'�ENAGE}UtÃO o

cação na voz.
'

o esqueleto da' laringe é formado por três car

tilagens:' ,d cricoide que, é o prirfierro anel da tra

queia, módificado para suportar a laringe;' Q tirói,de
cónst'[tuédo 'por=duos lâminas que se unem na linha

mediana, na 'formação da "maçã de Adão"; e) ci e

piglofe, cdrtilege.tn superior .que prote'ge o' Qtkrtur'a
no n10nilúitó da deªlutiçãd, o fim de �ue' 0S 'aHmén
tos escorreçuern: sôbre as viris aéreas' superiores : e

nelas não penetrem •

, .Internomente a cavidade laringeana apresenta
na porção superlor ' umd regiã9 estreita que é agia
te,' 'limitada por quatro pregas mernbrcnosos., ,cha
medos fàlsas cordas vocais. Na pàrte inferior, encon

� ....

- trom-se as verdadeiras cordos vocais, que -sôo' duas

pregas múscuto-membronosus, ,em 'Culai 'Vibração;, •

tem origern a fonação.
.. Sendo de menor comprimento na mulher, esta

tem o voz mais aguda que o homem ,o qual em

consequência, normalmente a tem mais' grave.
'

,

Para que haja produção da voz, os pulmões fun

cionarn corno verdadeiros foles e" pela ação .nilJ'SCU
lar expiratória, impêlem o or com energia pelos brôn
quios; traquéia e lcrinqe, fazendo vibrar" 'sob con

frôle, as cordàs vocaisr. O som assim produzido; re

sulta ,também da ressonância do ar 'cohtido, 'flOS ca,-

, vidades 'acessórias, como o ventrículo ,'de' Morgagr"li
faringe', 'bôca e ti'nalrnente rio' nariz. <

,-

\"
"

- Os oradores e cal"ltores dispensan�', cuidados 'es-
I

,

peci.ai"i' c'cm a voz e órgão da fonação� já que com

elo, grrnlmnn1T', onrnntAm ("! I"'rõpriri �{:lhsistÂncin.
(

cana n,�1 rr tl.dênda ,d,e <,� t"

àvõs patér [['os e é ao prí , u

gênita. do' conheeído e "j

'�lado easa, Ao
o

amigo :.1
datelli e e:\pÕIU, bem, c r i'J

à: robusta ,.rnol(h.M:al'ia, : e

sejamos pe .enes felicidac �:i".
, 'Ao pl'l�sbrmos esta si tl:e·

, . � �, ''{
- ra homenagem ao Luíg , o

faz�mós na, ,certezá de' lJ'ó.
,varmos,.•pais, uma vez que
amizade" cerno a nossa n�o

,

há diril:lein' ciU!'l pague �ehl
\ intriga que desfaça.

"

, '

'('
,
#' •

; J'ARABEl\ � o DONA !\IA' ,:,A
SERI�A, RORNHAIJSE J

, ,

,

Désdí, 'q' trndo morúva � Q,

em Rio d(; Sul onde Sei es

põso ,� J!OSSO Irrande fllfligo
,

.

� 1\

..
-

"'" '#-'

�'
.

1

) " '
� ,

'

,
"

' "I

O Bispo de Càmpôs, que é juntaménte com' .o

<\rcebi,�po de Di,om<:rfina" ci �ro.f. Plí,nió 'Cdr;ê-a' . d�
')Iiveira e o e6óoomisto MenôQnçp de .Freifo?, e,tltór
do livro "Reforma' Agrória-Q���tão :de' GC>nsci�n.ç!�('

\ prosseguiu: A

�Não' nos esqueçamos que á.-r�'fbrma' agrárió,
en.tendidcí como expro�riaçã� 'dos propr;etórios 'pa'ru
a subseq�ênte divis6o' entre ,'os .que a cu�tivamJ 'fOi

sempre o , p�im4iro pãSSO' pára á', ifnbi�6f�ç60 d�:'��
muni;hro. : Assi� cconteceu ..no Hung'ria,' assim'

'

...�a
�

'1 ' " , I. ' •

Chinó,' assim em tuba, etc. E,1.de" foto; a ordem-nu
,tur�1 dás coisas, como Deus o t'e,z, pede urha h:erdr
,

-'11à' sócicl, umd.'êlifer:�hciaçQó ,har�onico, cor-i l)ase
I

' J • � • '
_ ,(

,
, ,�. • J' � 1

"J trddicõo. na farlil ia e no" bP,.,s da fortuo 1Ç"0

�",clor�uo Pio XII na famosa. 'R.GrdiOme�s'ôQem ele'��.
'(lI de 1944 sôbre o verdadeira democtdcia.' r\' "SLJ
oressõo desta hierarquia deixa os ,fhdividu� atam:

.'
_ J' !.;

l

rodos, ou em grupos too pequenos que se encontro

r:arn no impossibilidade de resistir à op�essq� :l�' '4rT
!::-;tado onipotente.

"lima, campanha por umc reforMo, ogrC'rJ'l do

>'po acima citado s6 faz- excitar a IU,ta de ele+ses, G

viver o egoismo dos menos afortunados cor! 'a (

',:,ue possuem mais. E um egoismo nõo se ven�'e ,s�;"
outró eqoisrno. O' resultódo, não é a horrnonic que (;

ve reinar no
�

DÇ>VO de Deus é da qudl resulte 'o esfor
'ço produtivo, 'único em condições de oumer-tar 'c

bens terrênos, capazes 8e proporclonor melhoria (

vida para todos: '

"Difundir, direta ou por i�sinlllaçõs, O ;(Jé'.a 0<

oue a riqueza é 'unia injustiç(j} e de Q'ue em ur-re cli'
sé hó�ó' perVersos' e it-\justos e na mJtro' só in()c-er�f,:·�
e vítimos, é falsear a realidade e p dQl::ItfiÂ';J, 'CJt( ,

ra, e <ãss�mif a: responsot)ilicrláde
o

de t0das '(lO "nj',
tiças' e' eomoções sociais que daí possam re�.ulto,

(ABIM).

Il' I , I
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o Campeonato de Futebol

da Cidade, categ'oria de :in·
1

.

venis, teve lómdli.Hmento mI,

manhã ,de [Imúrngo últlmn,
quando' 'dois jng<ls fOi'am e·

fetuados,' Ol)Ortui1idade e,n

tlu'e estiveram em ação os

, dois' líderes.
Na

.

preliminar, o Figuei·
·

rense enfrenirou e venceu

,'novamente: ao Postal Tele

gráfico, consignando dois
·

t�ntos' conti'a' nenhum do 11 ..

"m� dos Corr·eios. 'Na peleja'
( d� �undo fOl'81n. adversários'

·

AvaÍ e São Paülo,. cO<1seg1Jin
do êsie levar a mefum;:" ll�i�

· cop.tage.m.. de 2-. x .1\ de fOE·

ma que o Figueirense ficou
·

isolado'· na lJontà, passand.J
o Avaí"para.: I[) i(,rceuo pôsío
ao lado dó seu vencedol'.

A COLOCAÇÃO

Efetuada a rodada _. ter·
,ceiia' di; 'l'duruo '_:'_ a cohwa
cão passou a ser esta, ·por

llontos perdidos::
1.0 ;__ Figueirense, 4

2.0 - Tamandaré, .5
3.0 - Avai e São PaÚlo,.
4.0 - Guaraní, 7

5.0 ....::. Postal, 12

6.0 - Paula .Ra}:rl.os, 14'

A PRóXIMA ROnA.I)A'

A próxima rodada mal'ca

para 'o próximo doniingo' (IS
. � .' I

segulll�es. Jogos:·

Postal x Guamiú, na Jlrc,
liminat e Tamandal'é x ,A·

vai, a ,seguir.

'. O 'MlnuUal de. Brffi���®fteo Seus P�rHcipanles
l

:

.

e Be�pe�Uv�s Colocaçies
RIQ _;.. �os 13 países ius·

Cl'itos r para a disputa deste
I .. V Campeo�ato Mundial,' soo
mente o Brasil poderá obter
o tricampeonato, vencedor

que foi nos IH e IV torneios
disputados, respectivamentf3,

. era Santiago do Chile e Rio
de Janeirú. O I, disputado
em Buenos Aires, foi venci
do pela Argentina e o lI,
realizado no Rio de Janeiro,
teve como campeão os Esta·

·

dos ·Unidos.
.

O resumo dos quatr0 cer·

tames anteriores é o seguin.
te:

I

r 1-950, em Buenos Aires -

Campeã, Argentina;' vice,
Estados Unidos; 3.0, Chile;
\.

"Lo, Brasil;' 5.0, Egito, 6.0,
França.

1954, No Rio de Janeiro
- Campeão,,,.Estados Uni·

dos; vice, Bl'asil;' 3.0 Filipi·
nas; 4.ó, Fl'ànça; 5.0, China;
6.0, Uruguai.

. ,

'1959, em Santiago do Chi·

le - Campeão, Brasil; vice,'

E�tados Unidos; 3.0, Chile;
4.0, Porto Rico; 5.0 China

Nacionalista; 6.0, União Soo

viética; 7.0, Bulgária.
iS64, 110 Rio de Janeiro -

Campeão, Brasil; vice, Iugos
iavla; 3.0 União Soviética;
4.0, Estados ynidos; 5.�

França; 6,0, p'orto Rico; 7.0

Itália; '8.0, Argeutina.

Luiz Gonzaga Borüssoni e Sra.

Ivo Virgulino Ricardo Goula'rt
,

amigos o contrato de ca�Participam qos parentes e

samento de seus filhos
ÉRNANi e

..
Capinzal
Florianópolis, 26 de maio de 1967

Fpolis
r

""-'"··'·".IJp�wiicidaqe
-::-_:.� A e EM SANTA CATARI,.qA
_ ....

-------�_.._--_._-,-_ ..---------

. Perdeu�se uma carteira de identidade, expedi�
da pela Delegacitl de Manaus. Pet!e�'se a guem a en

controu, favor entregar nesta. Redação.
.

31"5-67

\
\
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I

chave A, os' conjuntos do J\.. :
vaí, desta Capital; Barroso,
de Itajaí; llm,él'ic_a, ;de;. Johr
ville, Guarani, de Lages; c6�
rnercíário, de ,jofiç'1ba; Her

cílio Luz, de Tubarãa, Prós

pera e Metropol, de Críeiu-

. ma; Perdigão, de Videi::a e

Palmeiral', de Blumenau.·
Pela chave B: Cornerciá->

rio e' Atlético, Operário, doo;

Críciúma:" �erl'ovl:).rio, . .fb

Tubarão; Figu,tyirense, desta

Capital; Marcílio Dias de I·

tajaí: Caxias, de Joinville:
Durante o tempo, em que Carlos Renaux, de Brusque:

permaneceu. à frente do no-
. Cruzeiro, de. Joaçaba; !fntc!:'

ticiá�io esportivo de �:A G:l- nacional, de Lages, e üÍi:m·
zeta", Abelardo deu' o me- pico, de Bluménau.

.

Todos
lhor dos seus esfôrços e in-.

-

êles estão imbuídos da imo

portância do certame e vê;.��
'preparando os. seus valores,
alguns com vístas ab titula.
outros almejando apenas j:

boa colocação.

Consoante está sendo di· dez clubes, quase nos mol
des do 'I'orneíu "ltoberto Go

mes Pedrosa".
OS NOSSOS " DOIS

G�i\NDES" .

.

Av:!!! e Figueirense,' Os Ilos .1"
sos dois representantes, irãj :(
,\t . disputa sem grandes "I'JI" ",i
tensões mas não têm se deI. ,li
cuidado do preparo de se'l;
times, que obedecem ás OI'. (I)
dens dos ex-jogadores JO�f
.Arnorhn c Adiío NlJgueh-a
respectivamente, Hoje ó;
dois times deverão estar
em ação contra os qUallro� ,.'

d\ juvenis. O "apronto" dt
ambos está marcado Pai.
depois de amanhã.
Na rodada inicial, o Avai

dera. combate ilO�Perdigãll
ele Videira, 'Campeão de 66'
no, "Adolfo Konder," enqua�
to que o Flgueirense se dCSlo
eará até Brusque -onde en.
í'rentará o Carlos Renam,

tes, Este' enscioré feito, também, com os vidros dos
óculcs sem as' plocos e com' os vidros recobertos de
papel de sêdo.

Se ,:ocê acredito, torcedor, deve
.

mostrar�se
comp'reensivo, sempre que o goleiro do seu time,
com o visõço l.imitadó por um bóio de jogadores, se

atirei' 'mal' e deixa passar uma bola, aparehtemente·
defensá,:el, E' pense da mesma m.aneira se o goleiro
do seu time está incumbido, pela próp.ria· naturei:a
dos coisas, de cobrir metade de sua baliza, ficando

/

responsável pela invulnerabilic1ade do outra metade
o barreira,

J

'" Resúlta evidente o seguinte: o barreira Íímita
o visão do goleiro do seu time. Além disso, colocan·
do-se mais poro o seu conto torna-se difícil defen.
\der' o bolo, quando esta passa p�la parte coberta pe
lo b�rreiro: Portanto, seja paciente e sensa!o. O go·
leiro do seu time pode 'lhe dor grandes alegrias em

outros lances, n6 mesmo jqgo ..

3) - O cansaço reduz a precisão dO' 'ch.ute.
Para demonstrar,' depois de considerar a coisa

evidente 05 sóviéticbs recomendam o seguinte: pego
ao jogador para <;xecutar um0 série de três chutes
na figura (ângulo reto) ao .entrar em campo, Subme

.

t.acÜ' em :;egL!ida o' rigoroso treinamento. Ao .fim, ano

tes do jogador se retirar, peça-lhe para repétir a sé·
rie,

oHemo
at�q�ke, dois novos

� �..t :.I"<iJ' . te'
.

'''le �_�.
, li r T �

.

.:.,. I;�' :
__.;

!iI ',. j .. t >"IM .. " .

; a
�. ,�� 1 ,'Ao que a11Ul'OU \a nossa ,rJi.

,. portàgem,
"

a tÚretcda rio

"Clube de Regatas ÁIão Luz, .

.

tendo á frente o Í'f;\lOmaUO
campeâo do passado Sady
Berber, vem de adquirir em

estaleiro gaúcho, dois bar

cos, os quais, eer tamente
muito concôl'l'erão para o

êxitó do 'alvI l'ubro nas com

petições futuras. Trata·se de
. um ";dois sCr!1" e um "dois

com"; tl'azenrlo êste a l.ncll·

ll2lação do timone:l'o na

prôa, tal qual;o barco que
r.ecentemente ó RiachueJ(')

lancéu �s águas c' :(oi cons- �
..

tl'�ido liox' Ibaúa no' estalei- .

1'0 do alviceleste.
c '. "

Rio.. (De Duqrte,Grqlheiro)' l\$ melhores. fon. executovc uma -série de 'três
, chutes. Os resultados re.

,
I eles soviéticas voltam a . críuncior que a equipe diri- presentados m outro grófico, são mais surpreenden .

Segundo adiantou o nnsso
. gida p'�r Sovin, mestre em, clêncios "pe(�,agógiéas e·

íntormante, o "dols sem;' .'

um dos maiores teóricos do futebol em sua pátriodeverá chegar 'dentro de

trinta dias e O. "dois com" está trabalhando dia e. noite, no lnsfituto Naciona!

um pouco depois. de lnvestiqoções sóbre Educação Física, num labo-
AUi11ent&l'á, .assim, o Aldd rqtório'de futebol para estudar a prática e a tática

Luz, a: SIm frota. que é das d
.,' '.- .

.

" o 'Jogo, .

.
.

meUwres, ma.s que .preds.'l ,.,. O 'ló!:1oratório foi cri.atlo antes da Cop'a do Mun
gel' melho':ada sempre puxa
acompanh:u' o prógresso do, no Ih�llaterro, ,e, sôrpente OgOro" os ,éomponehtes
sempre C1'2Scente do remo da equipe coordenada por S. Savin começam a reve

catarinense e brasileil'o. lar os' resultados do seu:trabalho.

vulgado, efetua-se, no préxí
mo domingo, a rodada iI13U-'

gural (lo Campeonato Cata-:
rínense de Futebol, com

duas chaves, cada urna cem

Como Jft divulgamos, par

ticiparão do certame, pela

A comparação dos gráficos é a prova dos nove

Os resLdtados da série dos chutes dados depois do

tre'ino; com o atleta· cansado; são mediocres, em re·

loção aos da' primeira série,
4) _._ A fôrça do hábito é tão sensível que o o·

tlêta em p.lena forma acerta muito mais.
Poro os'. soviético�, quando um atleta II1ICla u·

,ma fase de treinamento está com sua capacidade de

arremcitar 'reduzida, Os. brasileiros sabem dissó, no

pr6-t'ica. E' vulgar dizer-se que o jogador tar Jogou
mal por estar fora de forma. Mas é urna afirmaçõo
totalmente empírica. Uma verdade que, por ser ver

dade, pode ser demonstrada na prática. Foi isso que
os soviéticos, em seu laboratóriq' de Moscou, ten!o,

.

ram fazer. P,a'ro isso, quando um atleta iniciavd uma

fase -de treinamento (depois das.' fé rias por exemplo)
pediam-lhe 'para fazer uma série de testes, serrpre

• usando a mesmo figura (ângulo rei·o). Os grófiéos e'

tom guardados e devidamente identificad�s, O trei·
namento começava. O atleta era exigido .' Quando
estava no auge do seu estado físico, os mesmos tes,

ts eram repetidos. E a comparação dos gráficos pro'
vo� que, no auge de sua forma física, um atleta
-tem uma pontaria muito menos imperfeita.

Os cie'nqstas soviéticos conduem esta parte
com a séquinte frase: como se vê, além da bola, exi.5
tem muitos fatores que "ajudam" o jQ,9ador de fLI'

,tebol a chutar fora. '
.....

A equipe esportiva dos Tit\:llóres' dos' l:spoi'tes
da Rádio Guarujá vai contin��r se movimentando,
na tentativa de armar suo equipe, visando os jogos
intermun\crpais q'ue cumprií'rá nos próximos meses,

atendendo a convites de Bru'sque, Joinville, Blume

�au, e ltajoí, Também Lages pretende assistir a u

ma exibição dos Titulares dÓ Esporte.
... ."

:Bebei! ii Página de �gporft�s de II

� Gazela"

ó JorriaHsla· lU.le�m..deJ) A!brah�l�
.

Conforme comunicação a

. nós feità; o nosso colega A·

.... belardo .Ahrahan.. que aqui
iniciou sua carreira e poste..

dÓI'mente 'se transferiu pa
ra a "A. Gazeta", pôr motí-

'. vos particalares.. acaba de'
teligência, conseguindo im
por-se pelo' brilho .cdm que

A FORÇA MUSCULAR

futebol,
decisiva

'A equipe do laboratório soviético de

dirigida por $avin, sustenta a importância
da força muscular em futebol.

Um dos argumentos mais impressionantes que

apresentam é um exemplo prático.
No ano passado, antes do camJ1leoncito de futé

boi da URSS, os funcionários do lab;ratório escolhe·
ram 200 jogadores dos clubes da classe "A". A se·

guir iniciaram �eu trabalho, que consistia em medir
os fôrças de seis' grupos musculares (extensores e fie

xores do tronco, cd�G e braço) , a velocidade da re

ação; a. fôrça das' mãos, número de flexões com. um

pêso sôbre os .ombros equivalentes ao peso do' carpa
a fôr.ça dO', chute, o alcance, do arremesso, a altura
'dos pulos.

'Tomando por bose a análise dos resultados des'
( .

tas medidas, a equipe elaborou um prognóstico e ln'

dic04 os clubes que devióm conquistar ,os melhores
coloc_ações.

- x x x'-x

. o, atacahte Schueda, pei'Jéncér)te . ao Com.erci
01

.

de Joaçaba, acab�u mesmo se transferindo para

o Internacional de Pôrto Alegre,. Diretor do clube co
.

.

',.

. lorado viajara:m de taxi' ôér!,=o ,Qté.a cidade bar.riga
verd� e lá acertaram a tran,sferência dó jogador; ql,Je.
inclusive já se encontra incorp0rado 00 elenco éolo

rpdo,
i,

,- x x x
.'

x - ..

'. �t'

Continua sendo disputado por clubes de Mafra
jaraguá do Sul e São Bento, a Copg Nimet,· �ue
vem' sendo I·.iderada pela representa�ão do Bandeiran
tes cid cidôde de São BentO do Sul," cQm apend!;> uNi

ponto. em seu passivo',

x x x

Continuam em ritnío aceler,ado as obras de

éonsHução do pIscina, serni·olí,iTipÍé:q. do ,Almrronte'
Bdrrosó de Itqjaí. Tudo está· s�nclo feito. pqro que os

trabalhos sejam concluídos até janeiro de 68� poden
do seÚ$ ossociados utilizarem aquêle loéal, durante

é) próximo verõo.

- x x-x

A diretbria do FAC continua. a�uardando, co)
rnunicação da Andratell de São Paulo, quando entõo
os serviços de cobertura. do estádió Santa Catarina

poderão ser atacados de imediato, já que a fase se

cundária está concluída.

x x x -x

Os atletas Aquiles e Pires, já têm condições de

jôgo com o Barroso. Os contratos dos citados jog.a
dores ,com o alvi-verde praiano já foram' registrados
e publicados nos. boletins da Federação núm�ros ,16
e 17.

x- x .x x

o Barroso de Itajaí, se mostra interessado no

concurso do arqueiro JocelY. Como se sabe JocelY
está em I-ití@ib com o .Metropol,· tendo retomado à

capital catarinense, abandonando assim o time mi

neiro. Diretores do Metropol comunicaram à Federa'
çõo a suspensão do seu contrato. Dirigei'ües do Bar
rosa irõo manter entendimentos com os dirigentes
do Metropol, tentando a cessão par empréstimo do
referido jog'adór.

deixar a' direção.
.

da secção" se conduziu, o. que .lhe va

esportiva dessa nossa COH" leu ser citado com' elogios
freira,

.

em muitas l'odas esportivas:

.'\

'O TR,ó.BALHO

Os soviéticos reconhecem que, o mais dos vêzés
os teóricos revelam na· prática do futebol os mais 10-
mpntáveis -r�sultados, Apesar dis.;;o, e para criar es

�írito esportivo, os funciOnários do Laboratório co�

meçam s'";' did de trabClI�o com rápido, treinamen
t-n no co,mpo e com bola .

J:1õo se trata, diZem . os TUSSaS, de transfdrmar

engenheiros e psicologos :em virtuosos do bold, mas

apenas fie criaç o clima de trabalho.

Depois disso, enté?o;, começqm a enumerar. as

suas descobertas, dando:os exemplos .abaixo,

o THtO A GOL
- \

.

\
Para estudá r cientificamente o tiro a gol, os' 50-

'úético_s partiram de uma premissa: na maioria dos
caias a bola pOSSd pelo ·Iado ou por cima da baliza.

Essa constatação é. tão evidenté em futehol que
prescinde de qualquer demonstração. NinÇiuém. p()-'l

;
derá pô-Ia· em dúvida. Se acoriteéesse o inverso, o es

core de futebol podia contorrer com a do basquete,
PQrtahto, a autenticidC!,de da premissa' é indiscutivel,

pqrtindo desse ponto zero, os soviéticos 'c:olocà

ram\ uma pergunta: por qUe os jogadores, mesmo os

mbis experi,entes e que melhor domihOm a técnica
de execução, cometem erros elementares quando'
chutqm a gol,

A balizó mede 7 met'ros e 32 centímetros de
comprimento e 2 metros e 24 centímetros de altura.
Como é que um jogador médio, chutol:1do de distân
cid e.ntre tinco e c.e'z metr�s ,erra mais do que acer

ta,. PÜ'r que ocontecem chutés 'tortos" até de três
metrôs?",

OS GRAFICOS

Aseguir, as fontes soviéticas passam a' fazer .a

demonstração de suas descobértas.
r _._ Girando sôbre S'j mesmo antes. do arrema'"

te o jogador perde a capacidade de coordenar o�.
movin1entos.

Para demonstrar essa conclusão, os soviéticos
mandam desenhar n�lm campo de futebol Um ângu
'lo reto,' A bola deve ser ,colocada no centro da linha
que forma a base do ângUlo reto. Em seguida ch��
me o jogador e peça-lhe. que 'comece a chutgt' em

gol, O' mais forte possível, na corrida, de qualquer
maneira. E vá assinalando' a trajetória da bola num

gráfico, Três chutes.
Em seguida, o chutado!' repete a mesma sene

de três arremessos, girando o corpo em tôrno de si

mesmo, antes de chutar. O gráfico demonstrará que
os chutes da segundo série são quase absurdos, em

/

relação aos do primeira. Em alguns casos há um 0-

fastarttento de direção de quase 90 graus.
Isto equivale' a dizer que, correndo de frente

para O gol, o jogador pode cometer enganos de Es�
curinho ou Par�ná, derrubando com poderoso tiro a

b'andeirinhq de córner.
2 - Limitando�se o'cdmpo cje visão do jog0dor...

çjiminui-se . sua precisão de ·arrematador.
Para cHégorem a esta conclúsão, os soviéticos

odcptaram 'placas laterais nos 'óculos e pediram aos

jogadores' que os usassem. Antes de colocar os ócu

los; o jogador, \Jsanda a. mesma figura .(ângulo ·refo)
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IIC'" t "I'·, ,�,.,. ',., ,.
"a o icrsme Comemora

Compós - U\BIM) - lnteírornente dedicado à

'co�e�oroção do 5'00. onivérsór lo da pri:h,eira apa

rição c,e NOsso Senhoro em Fátima, acaba de sair o

nLlmero de maio do mensário d�e cultura "Cctolicis
mo", da diocese de Campos (R))"

Em ,n1agníAica opresentooõo gr,ófica, 'publico
um mínucioso estudo de D. Antônio de Castro Ma:Y�

er, Bispo de Campos, sôbre eis profecias de Fátima

e um ort iqo do, Prof, Plínio Corrêa de Oliveira, Pre

side'nte do, Conselho ��ocio�al �a I,Sociedade Brasi

leira de, Defesa da Tradição, �míliEl e Propriedade
(TFP), ana'l isando o conjunto dos àpariçôés.

"

mo espelho seus êrros pelo mundo. Fc-lo em, dois

momentos: primeiro, prepara o terreno, désócredi-.
tando qualquer resistência ao Comunismo, e apre
sentcndo-o como em vias de se mitigar e se aproxi
mar dó Capitalismo ocidental. Depois, inculca uma

fi losofio mctericl isto do vida, que é 'a quintessência
do Comunismo. De maneira q�e a pro�eCia de Nos
so Senhora voi-se realizando ao pé dá letra: "os erros

do Rússia é, que invadem o mundo: .Corno deduçãà
lógico. deveríamos esperar os duas outras partes do

profeció: os bons serão mdrtirizcdos.' o Santo j)bdre
terá muito que sofrer, \.

l

R,ÉLATO
••

.Aindc bem que Deus, no st.ja'Misericórdib, pro
meteumo vitória final do ima�ulqdo);Coraçõo de Ma
ria: "Por fim,. disse a' Mãe de Deus, meu Imaculado

�(..
Preparado pela redccõo de "Cctolicismo", pu

blico também um relato cornpletíssimo de quanto se

passou entre a Virgem, o Anjo de Portuga!,' e os vi

dehtes; procurando reconstifuir com a maior fi'êlelida
de possível, o tronscorrer das opcrlçõês, O� trbbalho
.com ornplo citação bibliográfica, visa a atender

, .

I

manifesta, aspi ração de seus reitores, de dispor de

um texto que lhes facilite deter-se mais especiolmén
te sôbre o'iconteúdo mesmo dos aparições; deixando

de Iodo Ol4ros fotos correlotós, édificontes ou pifores'
cos, no en'jpenho de penetrar sempre mcis . o sentido
do mensagem que Nossa Senhor:a' veio" comuni.car

FÁMILlAS ;DE 'ALMAS"

Corcçõo triunfará",
• i

'o Presidente do Conselho. Nacional da Sociedo-,
I'

,

'
, . .,'

de _Brasileira de Defeso da Trad.içõo;:, Famílià e Pro-

priedade, onolíso em' se'u "arti§o,;� 'intéirá êói'htidên-
, c.iá ,'entre às pt-'of,eé-rbs',da VWQeWí: ,e os prinéipàis

�
(l-

i " ;"",' .
, .

"

.'

cortec imentes, posrériores .' ôs apafições de 1917: o.

fim da 10. 'Grande :Gélerra,: o ayónço"do comunismo

a Zo. Grande' Guerro:;'�e, : mais'; recenternenre, um a

gr�y(mi�h't6:'ainda �ai'Ür' do petigo' c6muf1ist-d,' como
cóns��üêhcld do n50' dtéHdin�él1t(Vâás apelos' feifÓs

'

pó"r
< Nossà; sêni,or�:: ,

:' ':' :,'
,

!

Diante' desses fotbS e dá 'Mensagem de Fátima
',', /,', '.

6 Prof. Plínio Corrêa "dE� Olixeita :atirma: "o mundo
de hoje' sé vai dividindo' c,ada vét'mo,is em duàs fa-'
mílias de almas".

"Uma considera ,que a humanidade é presa de r

um feixe de' erros e de iniquidades, às quais come-
Na 'terceir0 aparição de Nossa Senhora na Co- çarom na esfera religi0sa e cúltural com <) humQ�

vo da Irio,'há cihquenta anós atrás, a Virgem Mãe nismo, o Renáscença, e, d Pseüdõ�Réfcirmà prótestah
predisse a' segundo guerra mundial é o difusõo dei te. Tais erros ,se agravorah1 com 0,-il�mlhisfn6 e o

êrms do Comunismo russ,o pelo muhelo inteiro. racionalismo, e' c�lmi;'aram na'\ esfera política com

'i Como .cOusa clesga sua pmkcia, 0pontou Maria a Revdução Francesa. Do terreno político passaram
Santíssimo os\ pe�àdos; dos h�C:.�nehs: "A -guerra 'vai eles para o campo.socÜJI e econômico" no séçulo XIX
'ocóbor, disse Elo reférindó-se' ao prim�lro conflito' com o' socialismo 'utópiêo e co' mo socialismo dito ci

mundial, mas se nõo deixarem de ;ofendér a béus co
\ entífico, Com o adve�fo do c�munismo na RLlssia'

meçará outro pior", Pouco mais adiàhfé, ácrescen� toda essa congérie de êrro's passou Q' t'ér um COmêÇ�
tou: "se não ,atenderem, aos meus pedidos, a Rússia de trangpasiçõo, inCipiente mas maciço, poro Ô or

espaihar>5 seus êrr�s pelo mundo"., '(lem concreta dos fatos, nascendo' daí o-império eo-

De foto, os homens não atenderam, aos pedidos munista moloch_, qUe vai élesde o coração da Alemô
do Virgem Mãe, Após o primeira guerra mUlidial, nha até o Víetnã, e Cujà unidade' (a divisão em "Ii
uma euforia de ,bem estar, e 'um desejo ardet}te de nh� russo' e 1111,:;),0 ch'i'nesal! não passa de um 'bruff
prazer e gozo invadiu o mundo, levou os homens' à propag�mdíst!co)' é, in&itu'fível. Ao mesmo fempo, so

"sensualiclcde e ao esquecimento de Deus. CO'm isso bretudo a partir da G�aríde Guérra, a mórálidóqe sé

Vêio a segunda guerra rnunéj.ial,' anunciaQol pela luz pôs' o declinór mm rapidez éspentósa' 'no Ocidente
int�nsí!5sima: que aela-rou os �:céus do· Earopd e qUE:' prepe:irando-o '�ar'a' a .capltulação, ante o êõmiJflis
os. cientistà;? exp-lic;qr.dm ,éorno se_r,Jdo_,..qlJ_c'QrQ;QQreal, 'mo, <> ql,Jal' é'a,mais aud.'açjQs-º_�x12ressÕ.oAoúWnária

Ter�it');ada G guerra, hão houve conversõo sé� e instltLlcioi1à1 ·:,da amoralidàclE!. /A c6hé-épçõó históri
ria, e comp consequência assirtimos à realizaçõ9 das c-a contida' nessÓs '�onsi,d�rações se enconttà exposta
profecias de. Noss�a Senhora em Fátima. O Comunis- ,no;,._artigo ,

'A CruZado ·do s�cL�lo ,!(.X", pl,lblicado no

aoS homens,

A RUSSIA, ;ESPALHARÁ

Em seu estl,ldo, D, 'Antônio. de Castro MaYer a·

firma que 'as profecias de Nosso Senh'ora em Fáti-

mo' vem SE; cumprihqo d it�ralmente: o Rús5Í'a' está es

polhclIldo seus êrros pelo mundo,

, h

/

,;

,

.l
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)

)
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CULOS

A solucão!
" -

Se hmidt 32 -:,' 7 de Setembro 14Felipe
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Cinquentenário de Fátima
primeiro número deste f�lhà. Procuremos dar-lhe

_",_.� ,
__ , '-'-__-'-""..__._.,-'_'_ ._,___:.,.;._.�.

un: mcis amplo' desenvolvimento no ensaio "Revo- " "

lução e Contra-Revolução", que "Catolicismo" es- Os Negros Norle:Americanos, Têm'
tampou em seu no. 1 ao, Por. fim, encontra-se ela. a-
"nuncicdo com grande elevoçôo e clareza no históri- Boas :Perspeclivas

'

co documento em que duzentos Podres do, II Concí- NOVA YORK, Umc grande maioria .dos negros

I ia Ecumênico' Vaticano, por iniciótiva dos Exmos. norte-cmericcnos vê sua situação melhorar -,- diz

Revm�s. Srs. D. A�tonio de Castro Ma'Yer e D. Ge- um estudo que acaba de ser divulgado nesta cidade:

, roido de Proença Sigaud, pediram uma nova conde- Mostra também o estudo que os negros dos Etaclos
nação, do, marxismo". I Unidos opoiam, por ,matgem amplo, os esforços do

Par� estes,' cfirrnó ainda ,6 ilustre 'Catedrático" noção no Vietname.
da Pontifício Universidade Cotólico de São' Pculo: 'o"" O estudo, realizado pela Universldqde da CaLi

Mensagem de Fátima é tudo 'quonto-hó de mais co- fórnlo, refute, coteqorieornente, cs ólegàções' de que
erente com a doutrino católico ,e com a realidade os 'negros, em geral, odeiam os broncos e se opõem
dos fotos'. '00 recrutomento rnilitor.

. ,
'

"'p1á tambéni· prossegue O' professor ou- Mostram, também os resultodos Que os negros-
tra fcrrrílio de elmos, para a qual 9'S problemas do vêem com desagrado o� chamados nOG:'ié>!Íá"istas ne

mundo contemporâneo pouca ,?U nerrhumo relaçãc 9ros, I
,", ,

tem com a impiedade (consider.ada enquantó desvio, Em resposta a urno pergunta formulado. : pelos
culposo, do inteligência) e a lmorclidode. Nascem e, entrévlstcdores, sôbre se as perspectivos do ,negtd e

les exclusivomenté de equlvocos involuntários, "que rorn
' favor6veis ou desfavoráveis; revela o- estudo que

uma boó difusão doutrinária e um conhecimento ob 70 por cento dos negros .exernincdos ria C:::idade
'

de

jetivo do realidad'e podem dissipor.: Esses equivocos
"

Nova Iorque' resporiderorn que �eJ�rD �q:Vora�ê.is� .Nqs
resultem, aliás, de carências econômicas. Filhos da 'cidGdes sulistos de '1\tlont(l, Georqia, 'e;\V'ifM1hgh'am
fome, ,monerã� quando no mundo nõo houver mais "Alabamá, esta mesmo resposto f�i da(:iG','p6�':8fY'e89
fome.' E' não morr�r;ã; 'antes disto. Com' o ouxíl ia da por cento, do� ent�.e'vist�dos" respêctivamci�fe.:, A ci-

ciênc:ia,·� da técnica; 01crise da humcnidóde ',se resol,' fra m' Chico'goe' foi d '76 por,�e�to:� ;
"

<

,- ,::/.;�"" .'
v�rá. NãO s6 isto.' Não' havendo, c�rnoJ not'o

'

, tonica A'? resp,osta afü;'11dtivas à 'perg,untd GJ'�'Q,(ltc)', à
das C.at9strQfes e dós p�rigos em \ rhtio áos. qúais nos disposição de 'pegar <2,m' drmas- ��, défesa d6� ES�9dos
clebate';'os, o fator �ülpa, o noção de um êósfi.gq uni Unidos variaram entre 83 por cento, em"NóYd� lcír-

·

versai se toma jnc,ompr�ensível: lante( mais quan- que ,e 91 po; cento; em� Birfntngha:m.' .-:.'
tá"pára e;;ta família de alm,as, o comunismo hão é

"

,Ó estud,à,_f,ci� pC_;,rt�:,dé um;.��;jéto�d� p:€sqüisas
inhinsicamente mau, e com êle são póssívéis aco· sôbré o precQriceito,' o qual t'e�á: â dt!lrciciS6'�'éJé; '2i�éO
niódóç?es que evitern incomodas perseguições", " anos,

.

�ssa pes<,fuisa 'torhou,ose pOS:$'íve,1 ªh�ç�$...� �m
donativo do Liga B'Nói S:Rith; Ul'l"la 'orgciniz8ç5o ju
daica,

6 articulista, referindo-se às profecias de Fá�
timo' ain90 'não cumpridos, lembra no ti'nal de seu

estudo, que' a última parte da Mensagem permónec
ce desconhecida do pLlblico mundi.al. . . .

.
Ven'de-se Sofá-coma de softeiro em! pé�feitó 'es

E interrogo: "Dar-se-ão os acontecimentos pre- todo,
vi,stos em Fátima,__; e ainda não realizados até aqui?

I

E' a pergúnta que a humanidade contemporônea
·

faz. Em princípio, nõo há como duvidar. Pois o foto �.

de uma parte dós profecias já se haver realiiado

_0 ,SEGREDO

com Imp'réssioncmté precisão prova o caráter sóbre

�atural delas. 1:, provadõ tal ct;lráter, não há éomo

pôr em dúvida� que .o mensagem celeste se cumpr.a
. .

.\

até' o fin,", )

.

E, observo: �'A parte ainda não divulgada do

segredp provàvelmente contém p,ormenores assusfel
d�res s6bre ó módó pelo qual sé (wmprirãõ os cqsti-,
gos anunciados em Fátima.· Pois' só assim se eX':R.lica

· porque possa par;ece'r-duró publ icá-Ia. Se, ela contives

:se p'erspectivas d'isterísiv'as, tudo" leva a ,crer que já
estórià publicada';'.

SARIlHH! EM· DLEO "(!'OME-STIVEL1
.

•
.•

_ ,I

Nas boas', cast!s dtf\ ramo' prGcurem SaraH ..

ilhas SOLl;fA8,,' um produto' ca�a,rinense
para' ó merç�do Internacional

1"
, .

,

, ,

Norhedo.' Czernay
, CIRURGIÃO DENTISTA

.' �
. '.

.

{MPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisteria Operatória plillo sistema de alta ;rotaçã(

r r(Trafatttento ..,dolot). I

PRÓT�SE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM' HORA MARCADA

Edifício JuliétOI cUl'ljuntõ de sedas 203
,Rua J.erônimo Coelho, 325
l)os 15 às 19 horas
Residência: Av. Hercílio Lux, � 26, apto 1.

---_....

,Cada pessoa tem o di r'eUo à posse de uma
casa

o ·Jardim Atlântico
cooperará para isso!

Conheça as nossas' fatUidades e adquira o

\seu terreno ..

Pr'�camenle CADA PRESTAÇAO HEM·
,_SAL; VALORIZA

5 V E Z E 5"
. Escritório: Pedro Demoro, 1419
Tratar com Benjamim Averbuck
Fone: 3917

____ ,. .. • ._. .........!.__ "C"-._ .. _ .. __ """':'.,

.

VENDE-SE SOFA tAMÂ,

, Trotar à rua 'C'onselheiro' Mófra" 1881

-=:===-..=:--=---.-!-�'":"'�� -���,;.�,;.� :=�--==
'J

Milicianos Barriga-Ve,�de '. ( ,

'
, ,

PERTENCE A RESERVA DA POllGIA MILITAR?
j,� '.'

• ..'

� .. _

•• ,: ,:,' ,

ENTÃ0 INGRESSE NA UNIA(/) DOS, RtFORMA'OOS
E ÔA RE$ERVA DA MESMA CORPOR,\ÇXO. �

,

FOR,TlfICANbo A TUA ÇLA$SE ESTARAS FORTI
FICANDO A-TUA PROPRIA FAM-ILlA.
A UNIÃO FAZ'A FORÇA

UNAM-SE, A URRPME, E' Vf:N'CE;'REMbS ,

�: "i-
--�

'.�
c

'"�: ':"-�' _. _'A.., ""; �',' :-:.-n .��-- ,-.��':'- ..=;.. :_ 'i::
.. _

:'.:.�;',_-----=

Uldão Dos'R'ef()imadó�Le da
Reserva Da Policia Mililàr'
A',V I·'S, o

AURRPME, avisa qwe a partir do mês" çi� ju
nho, para melhor atendimento aos seus' a's5G;ti'Ódos
atenderá; diàriamente das 2d!;', QS Ms, féito$ h6 h�
ráTio .das lA "às 17'.,hQfQS, nd Sede dó AssôddÇ'50 A
t'létiéo 8m\ígà�Verde, sita a Avenida HerdÍ!ó' 'Luz
no, 211.

Os sócios re$idê.rtes :em oútras tidQde�, ;pdd�,rõo
dirigir-se à éaixa postal" 386 ,hesta, Capital. !

Flori'anópolis, jUhho 8é 1.967..
I ,Eugêri.io Ldzaro. êidáde _" sêéretÓrio" (j�et'aL '.

,/.

,
,

.}

I •

.... '

3,' ,"

.'j,

'jI

\

\

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PÉSSOAL TARE .. ·

HISA. (FILIADA A ACADEMIA ONO DE S. PAULO)
MATRICULAS ABERTAS A AVENIDA HERêlLlO
lUZ No. 211 _' RODOVIARIA.

Di retor proprietário.
Prof. Vitor Ferreira da Silv�. \

REX-MARCAS E PATENTES
,

\' \

I 'Agente Oficial d'3 Propriedade industrial Re�
gistro de marcas, potentês de invénçêlo nomes c0-

merciais/ títulos de estobéleciméntos, insignias e

froses de propaganda.
Rua Tenenté Silveira, 29 _._ Solá 8 _' lo, ,onJ

dar - Alto da Casa Nair - Floriànópolis - SaixC},
Postal 97 - Fone 3912.

... ---�----...._--

�

.. REPRESENTANTE / DISTIHB'OIDOB
, Par�a mtefat'os de maçjeira e borracha -

paralela a de sabões e detergentes, Propostos
Joinville, Caixa Postal no. 67.

,\ j

Linha

para
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Adido Comercial' roloDês I,Vem Ao
CO'D�SUL e Se��.e�.�. "la< r�sc,à

',Err vjóg�m ,�e ,int�r:c�,tilbio \7,orri�r�i,�I, ��teye ,re
;Cl;lnlt?rorQte np Cgn��,�n<?�}fla::,pçs�f'l,yoIYI!11lfptq d.o Ex
tremo �I.II o' sr. Staf.lI�lqW�,Bí!Yll;,o, ódido 'cOm'lerclpl do
�h�ufQçÍo< �,a Pqlpni�' em Pº�d1..!�gre. '�cy�iP,O �
I<)"sr:, Ar:�n�o Çálil;\ seér.e'tál'io e#cyti�o :doí coce,

,

'SVL> ,Ó; 'teprese,htclAte,;;,pS!o!jês, ; ib'te�é$sddo ''105 'pr.o,
blêrnos: da pesca, 'em' Santa';Cdt,al1in:a, 'dernorou-se ria

, f�Dé'�,; de' pontos de visto'úiÔb're:';,o "a��r.ito'·cói:n/ té<;I1'j
cos':d6 GODES!)L. '

" ,

", ,

': ��, :"
'r :'0 , i';" .' � <, ". .i. ,

Clubes,J)o Oes,le, rúra:',·Do 'G.�npeon.lo
S,g's,cila,m , Rec,�i;!maçõ��: "J),ds':Deputados

,.?,
;' , I.

\
I· ,

, Floria?-óPolis; (Qu�rta-feira), 31 Çle lIl;aio de 1967

Ag�.bu�iur�" J)fi� l:oop-ér,aHva' Do ,Val� De'
Arataitg�ã'lla P�r;-:elallo, Fhuin,c�,a�enlo

, /'" -,

�),
,I�.�".. � 'I " , '<

j
I ,�,

, ! 'O seérefé5r,iO Lui� Ga�riel, d,o Agric�ltLlW, rece'

�eu",e,!l1 óU,di:ê'hCiq"o ,éHfetôrio ,db :Cooperafiva' Rural
'dos,.er,q.��té�e$ ,do Nele do, '}r:,!hmguóL (}cos!PQ.,�1T} qUe
fêz ,a entr�ga, 9.95'- coope-rcifivistas, da,'-prif!1eira'�pa'rce.
Ia' dó:,firíarlciolTlel"ltç) pa�a,'a ,construção <lo- armazém
cÓ'n;IIJr:\it6�io' ç{bqlfelo' Cooperativa; 'no v.a.!or' de :16,000
.cr�zeirQs 'n.óvQs. ',.',

'

� t �

� :'
�

I, :
'

.

Jac f(nanciOmehtó 'é- assegU\Jd,õ": pelo" � c(bv�ênio
PLAM'I:G-Secrétorio: da Agridilttira,' sêndo' a' primei,
re pa'rcélci: .entregue"à 'Coo'per.ativp Rl.\r�1 dos';P�odu.
h;re's',do':V,alé,dq"ArprOhgua" pqrte�.de um totdl' de
NCr$ "'40,000,00.:,', ' :,. -

'\ ·t( ,

-

� {�USliÇii" i,ric,�.:�e ::Cir,��" De,�ElabQrár {

,

;

Ani,epJ;ojel'o":lJ:a l;e�Ã. J!otnple�enlar'�' j

" ,�,�Sjt.fA,' i30;: (OE)'i_', {a min�stro '�G '.

Justiç�,�
prbf. q(lr.t:la,e-.Si:I,-v;ó;"-desigMu,o p(Of.' Ru'r,C:;irre Limo
(ÇJue, f0i ...can�i,dat� QO MOS do., govérhÇ> gaüéh(i); s�hdo
de.rrotÇldo ncí� AS.��,mb!éiQ, perá sr:, r;>erac;hi �Qrcelps)
parq"é,labor:9r 9,on}epfojeto,qe !.ei·compl_ementÇlr pre
'lista ',na :'Ç6nsfit,uição; que, fixará os' req4isitos' mí,ni.
n,'os\de 'Pdpuia�aô'e.'rendci pública; �em co'i;no .0 for·
ma: aé,tbM'sültà 'junto, ási'p6pulà�õ�s lôceis, paio' o
cr'iàção 'çfe r:lovàs'.rnUllidpios;,:Â de$ignação'" foi feita
atrQ,V�s:"'�{�' pçrtarip,,. t>L!b,licoqo. ontem. nÇ> piáho. 'Ok
daI.

'AlITOR ' """ c'." "-,
- ,'/, (" f

,

�.. I �
-

•

'T r ' \.-,'
"

�
•

'" (,
I "'.

O 'mi'nist'r'Q'Gama' e,Silvo, �n: 'putra porJano""no,
méoú,!parsí:re�j�ã? do co�r�o' aê Direitb'�O _Autor; e

Di re!tl::>s ,C,onElxoS'( e.lab9raçao '8e,lo " de?eml?'� rgodor
Mil,ton: $ébost'iiji6.J,BQrb.Qsoy"ul'fl,Çl: GOQÍ,issão ,cQmposta'do
ministFo, CandJdo,Matei Filho,. que ,será' se,tI p�esiden'
tg', ,cIp d����b(;!,�gà9qr. '-MUton: S!'Ibastipo Barbosa, que

, s�rq,'«(r�ló':b�"��rtl'I, �'ôo ptb'f�, (An�on'io, Chayes-:> A co·

rrrissõô'h�m' prazo' de, 30' 'aias para \apr'esentqr suas

con'clúsões.t:) :",,' "" ..
, ,,� _'.,;,' • ',,' ';

,

,i
�_ )"'r;evisão 'do,C:ocHgo, de", Di,rI::itó 'do ,Autor' foi,;um

dós ,p.edidos, �'C;J� P ';ctlntõp ,Roberto CÓrlós f.ez po rri·

n fstro ç'O J usfiça nQ "em;ontrp que tiveraQ1, há alguns
d'l'a's" ',,,' i
'/ «,"',

Quf��',Dá"::,ó, :S�,.r,��mé ,l':arà-,aue Ex
Pessedislas 'S� Un0m,Sm Novo' ParUdo

,

" Nu�,e"�s��' ap'elos', d� 'exp'ressi�a�< figuras do, €��
tinto' 8SE> .1,evÇJr,óm o ex-Presidente EJJr'ico Gaspar 'Qu'
trtl' a: perl;tlitif, Õ empr&g�:,de'seu nqme para 0, r�ogru'
pomebtó'.Çle �x,,-p�ssedista,s em' u(l:J'.. r\ôvo Part,ido, Rue

se,>$'ittlé,'"eofre,,'d 't,xiR6NÍ\' 'e' o"M9B, ,rompendo' (), ,bipar
,fi�ar;,jsrn.o; ,inst:lt�lêJ�' p,elõ' G6vêr�o' ,Cci,steló: Bipnco,"
"!__

,

" A piO�tçÕó �dó, "MQrec,hciL D,ufrÇl: empolgou" os, srs,
A.r'n'a.h)l� Peixote;: 'Rui: ü:irneiro iF A.ntôriio Balbirio e a

cúptil� idb';é�,-pgb:-já' se �movi�en:ta" e'm ritmo 9cele'
rodo; lDàro "I').rürrlover à cbr':lstiluíção. do t,êrceim Par·

tido, pOl'ític'Oé: ; :-:'"
, '�'

"

'",' '.

O:'O,BJETIYQ ,,' ",'
,

,
. ,,".'

\'

,. P'rete!:Ydem 'C)? ex-p�ssl"di�tQ�' Criar um Partid�
I de c'entro," QUe ate,nêlQ, ao, :'tE?l'hperame-nto' e e,stdo,
do àntigo ,'PS[t "se,g'Lllído expreSSa0. do Senaqor RUI

Co'rnêiro, A nd�a' ag.remiação teria" como objetive
atrair uma'massa P91iticoniente homogênea,\ "para
que cada' Mo 'se, sinta" à 'vontaqé e se.m :so�n�r �ond':
'cionomentos naturais e inevitáveis, coq,ó'> os e�isten'
tes no ARENA e no fV\Df3./l

J

(
,

'

,

'

A 'esper,ança d0S ex-pessedistas é d Sr. Carlos
Lo(!:erdo, .

'�
"
_'_' ,La�.erd6 ,dl?ve' romper o bipartidarismo,'

, :\, '< ,

I
� ,'�

\-

",'l;\, ( nécessit� de u�9 I�genda :par� r�al iza,r �eú sonho .��

,,"a:r'a,',
.

C'"he''g" a')' 'r'
'

"�

O',Ó; I" '-IW,I·ha
....

·o· fi�1����:f:3�r�;�}�gj�:iff!iE�KE:j!:
.

seja continua'Ade naquele Partido, seja criah�o ul11

, novo- o'''t3ue fortalecerá ainda mais e:renascimento do
I '"1:-.. •

f

sistema real,mente p.luriportidário,
'

DR. :OSVA,l,Df BULC�O ,VIANA
Cec'Y Rupp' BuJcõo Vianna, Regina' Augusta B�I,

<:;ão Vianna Fett e Filh()s, 'Ant()nio Henrique ' Bul:C��
Vi'anna' e Sr,a. -e filhos, convidam parentes e orrllg

par,a ,âssistire.� ,9 Missa que será resada por (1)111°
de seu "inesquecivel esroso, pai, avô' e sogro, p�lo h;
�niversário ,d� -,seu f�led,mento, no �ia 1 � de ' JUdre
as 18 horas "na I.gre,J-Q .Santo AntoniO., (o rua ,pa

'RomaL'
:' ,I'

_ ,t' .,
\

� l

,
\ I, t

:

,

�I' }t (
�. ,) �':

·c�nse Iho' é o o' ru·
-

lão
;:

�íllUO ic ipai �:g�;��;��:��!��;�;����;;c�:�:
,

'

, ,I, mos M'ortlns e, Sebcstiõo lvoni Vieira, respectlvarnen,
,,' I' I. \ "

.

, .' ,

, te secretójío �a' faiendo da' Prefeituso de- l.ages e,

IIf.'
..(

"

"

'

d
lIIll ver\çodº,r'.dpq�e'le muniçjpi:o, ',Ern Floriqnópolis, q(!orn,

,

t'" I' t
panoodoS ' Roro' deputada AÚ'eo V Ida I Ramo" . esti.

que·, ,{f I flca-, ! o 'p' ano, Ire. or�'�:�f���i;:;�Yl��:������g�;:[�B
'J '

" ,. ,�" ,

"

'

r
•

, g.:;ano,- sr. Nil,ton RogériO Neves,' ,

'
,

, 'Ois n1embros.do C;onselho de Engcnh'oria; Arqui": ,'cução, <;le, suas, obras n�� thíagó e:sgle,dient� solícítan- ",. No manhã', de ontem, avistaram-se com o, secre.
teture e Urba'';j'smo, ,criado pe!a lei nr•. i8�� de'2s de várias ár.�a() do," m:l:lnic�piO. do o ,cumprimento do la�t�, tário>da Fazenda 'e com o-diretor ge�al ,:âó DERi de.
"

'." ,

" ',,:,' ,

., .' Os membr'os efetivas do 'gü 1865,: do Código M)lI'llCl., 'vendo retornar, hojê para 'a cidade de Lage,s. ,out,..bro do an.o Rossado, esHveram .
rdunidoS o�t�m.::· Conselho' srs, David da thz' pal : e que concede a6fi pro.

, ,c;om o pre,fêit� Ac�cio Sà'l'II�hiogo e, debate�am Jo�g��' ,Fontes, L� .FeÚpe da' :Ga- fe'lsõres.' "da r&unicipaÜdade
"

mente o programa,' a $e� c:um�ri�o ,�élo 6rgão e fi,(â'- ., ma L,6po
r

P'EÇ,� 'e ,Wilson J.I 1 desGontp .de 50o/�' �doe�tom também 0$ prinél!pais rri�tO$, As atribuições 'do' Luiz; Pereira e os, suplentes pI:eç:Js das passagens

Co�selho' fora,�':- fi�adâs :bém "�omo, suâs"fi�alidadeS.' 81'5. Càtl08 Al1:Íertó� Gamo eoJeÚvus.
'

Fernande�;, Olavo 'Fo.ntapa • ',r;::stàtu1, o referido Código
,

"

'.' ::. (, ,,'
,
.' ,.Arantes e Moiyse,l?" ElizalQ:O' _ !.J.úe: as professôras ,mU!Üci-

,'O Cons�I(1o ,vai, orent&r e ,Ü:udj,à:;.s Plano. e, C9Wgo. da Silva, de Liz, ,S,erãp, em, pà�s ,terão, ' nQ� �as uteis,
fisQaliz'ar a, execução ' do , ,Coiabo,rará; Iti�an:�� .

es- possado.s aillà:pliã' e 'ós 'titu, um desconto de 50 nos pre
Plano Diretor ,da �idá:de, as-

-

tudos 'e projetós cõm,' o ràres' logo iniciarão as suâs 'ç�s das p�ssag�ns' de '. ôni�
,

sim 'cBm� eleb�rar estudos" P1an9; de' Dei;eri.vo'IViínén'tOi' "'fu'nções: _:, ',,',
'

,
, bl�S, mediânte a e�pedição

, , I
' :, '

I, de' passes me'nsàis. o sr. Re·

'PROFESSORA� '&;:, :
' l1,ato' C'avalazzi ence'rrac o

seu' exp�diente ,assevl}ran<;io,
que, "se a lei. oferece 'esta

vantagem, 'nada ,mais' jU1:jt:o
que b 'Chefe do Poder Elxe
'éutivo faça cumprir este

.-�sp<Dsitivo: legal" até aqui
ignorado".

_ 1,'

de, f S "vI>
, (. :;

UFSC desenvolvi' a·naMe·� icina

o n'ú';",ero de �ser"iclores :civis da União que, se-

. ",',')
• ,

'\ gUIndo ;�ce_nseamen'to ,do IBGE, � de 100 ."il, ·déverá

CO;plissãO ,EspeJ;i�j ,V�'i ,S�(,:t:nD�;Hllllida ser elevado poro um' milhóC); 'com o op'roveitQme�to
de todos os concursad�s e a: abertura' de novos con

,Para \Eslud'�r IR,e' ,,�s§� �),�l ,L'� y, d � -linpl',8nsa cursos, segu.,d�:"informou' o' Diretor-Geral do' Dep�r--

\

, ' , tomento Administra,tivo do. Pessoa'l Civil, sr. Belmi,ro
\.;' BRi\SIUA, 30· (OE) ,,.......,_ 0c�pr:t�(;idel1t:i da Cômo': .. '. .'

- .

ra� deputqdó, B,Qtisto ,RamÇl5-,' ,:ao re;ponc1er \: (1 uma .)Iquelra., , .,e ,�

�

': '

questãq ge ordem,dp lider da .oposJção, '(feputado' Mo- ,

Esta e ,a,pol,!hCa do Governo CO!:lt� e Sllv�, acen
rio Covas, afirmou qúe, será constitu,idc nos 'proximos

�

tuou 'o Sr. Bellni'ro Siqueir6, com rel'ação ao fúncio
dias' ,u'ma Comissão EspedÓI de parlb�e�tares cÇ>m"a na'lismo,' que' deverá ser móis 'bem aproveitado, atra
'incumbenci�. de �Ite\ór" a '��i de' Impr�n�ÇI, �vi1al1�0_ a ",és d,e durso� 'rápidos profrllovidos pelg Escola 'de Se,r
proteger.os Jornclls e as emIssoras ,de racho e televlsao '.. p 'bl· d 't t d

� d 200, -' .' '. -

d "t ' ,
' vaco u ICO e o aprovei amen o e <cerca e

contra' q mtrómlssao o cáplta ,estraI'l9€nro." :·d·' ·d d ,', " .; 'd br' l nul serVi o�es consl era 05.- como mao- e-o a ocio-
, A Comissão Espe.cial foi cricidó:peJo' projeto de 5al'em potenciaL"

,

resó,luç'ão que apro'VQu os cb!1ctli!sões' do1Comi'ssão Par

l;ementar de Il;1querito ,que cond;enou as .ligações en.

tre a ',TV-Globo" ,e o g'rup.o "1Tthe-Life". "Segundo REFORl\'IA

se inf,orma; o' pa�fidol oposiciqnist6 jq 'deCidiu quai�
s:_rão seus �epr�,se!'tant�s/ i,�n�o{ á, refe,ri�e "com,issã?
Soo, eles os srs. 'Leo de AlmeIda '�eve�;, do PorQnq,
Wifso� Martins, de Mcito "Gt'OSSQ, ,,e Mqrip Piva, do
Bah,ia.

, ; t • 1 .: �
�

Disse o Diretor da ,Facul·

u1'lde de Medicina, de: B.:;,lo
Herizonte, da Universidade
,?ederal ,de "Minas Ç.;.erais
que viera a, ;FloTianóp,Qlis
':em,missão que me foi con
fiad� a 'AssGciacãb . Bra·si· '

lei�l'; de- Escol;s 't:tédi�as
(ABEM)

.

, �\
",-;'

!

.

, .

e CS

I) plano' de aproveitamen·
to de todo o pessoal civil
da União baseia·se, segun·'
do O sr. Bel�l.ro Siqu�ira,

na Reforma Administrativa,
dbjetivando ó deseinper
'r&mento dá máquina', adini·
nistrativfl" que decorre' pre
ci'samente de 4ma produ.t,i,
vidade muito baixa.
A', ,priméira providência já

da, . câinaTa,
Múnicipál; (> sr, RenatO' 'Ca·

,a .vála:zzi,! ,da' bai-icada:' do

]\q):j3, ,r�qlJêre,U ,fÇlss� '�nvia·
d9 "ia, prefeito", ,f.,çáctq San·

, ".' \, . � , ..

" '

"
" 't

,

\" " ,;'

, ,

,( ! "

'� ,-

�m �ua maioria::p'obr'e.'"
" "lli"l1a: grande,,�'ltisfaçãÇ> olr

ID�c�ar.oU':0 ,professor" 05" se�v�r o: desenv�lvjU1entb
car Versiani. 'Caid-eira: que, da Facjlldade de Medicina

ríésta', Capital, "ó' 'Reitór .dá UÍliv�r3Ú:l�de Fedú'al"de
'Joãó'

"

DaVid Ferrei,ra., Lima, S!illta Cat,<:trina, EncDntrei;
_ .)', (,' ,(

assinl 'como o Diretor: ,da,' não só o professorado, co'-

Faculdade de' Medicina da 'mo as instalações físicas dà

UFSC' Ih
'

; Faculdade profundamente
,acg eu o 'progralTla ,., ",

,

:l' t
; , modÜlCaOI'lS no sentldo real·

com ,grane e ln eresse e' , , .

,
'

' '

I, mente de 'causar admlra-
::;,;::;reditamos que ISSO. p,os- -'

V nh
'

'uh d' " ça,O. e o acampa, an.o

s,<:t vi,r � constituir u!1l mo
quase tôdas as' faculdades

tlVU' de' facilitar O dasen',rol·,( ,

de Medicirl,'l do Brasil, por� ,

virúento : d0 ensino �édico
que, ten,do' sido 'Fresident,e

no Brasil." ,'- .

, I da ABEJM, manüÚilio' cdu·
�.� 'I f � 'tatd, p:ermanente cõm. elas:
Após tecer outras' e iÍn· ,

P'Óftántes 6onsideraç6es sôo E aqíü, 've;.-da�eira.lJ1ente, ; o

bre· ó enSino médi'cb �o siintido de desenv,olvunento
, "

Brasil, disse o Diretor (la é notável e, p�ra. mity) fói

Faculdade', de Medicina "qe,') pfl.rt,icul�nnente agrfldável 'o
,

Belo" I:lorizbrite ter,' sido sentir isso de perto", ,,' :,

� I I

f ,

"

: ' �I; '''--1, ,

'fÇ>i tomada com, a d�termi-, Út,llto Nacional �a Preyidên.
� nacão a todos os Mmisté, c�a SGcial e de mais ' dez

rio"s, �ara: no ,pr�o de 60 OLltras unidacj.es de �erviços
dias, informar ao Departa. qcle terão de sér recUs-tril?Ílí�
menta ':Admmist;rativ\, ; do" d JS.

"

Pessoai Civil Quai.s as suas

necessidades de servidores

ou
�

que estão em d�sponibi· � lÍ(,Oã(J, ad, ertiu o sr. 'Bel·
i

lidade- ,para: q_ue Sejam re-

, ,iistribuidos.
Também "

'

os grupos (i'�

.'rabalho de, Enquadral11,e�1-'
to e Reaqaptação, que fo-,

pm criados' há qUatro anos

em todos os Ministérios,' te
rão agora �s funções de Lo·

tação ,e Treinamento.

,Já se sabe agora que,
"além dos funciqn,ários ,sem

tarefas nos diversos,Min,isc ,

térfos, estão em disponibili·,
dade os servidore� do

:3APS, os 2,179 da Emp�êsa
de Reparos Navais Cpstei
ra, 600 engenheirO!> do Jns;'

,

"

Nessa, qu,"stão da· redistri-

i, ciri) SiquEira, tar'nbém já
f',irarrl ,tom Lda� as devidas

q..uLe�as: os chefqs 'de r.e
�Jrtições, ao' requisitarem
...
�

• ter"� •

1
._

I,mClOnan03, as s,u ln 1 r a o

Jrande responsabilidade,
_r:;ois terão qlle explicar, mi
nuciosamente, porque dese-

j�lln 'mais ::;ervIdores.'
Justificar,do a criação ,de

cúrsos rá�)idos" �lisse que
ê,es darã) aos funcioná

rios quatro pontos que êle

c Jnsidera ,:undamentais: se

g,J.rança, áutoeficiência, cor

r �spol1dên<;!,a y novas e�e-
:r�êllcias.

l' I,

Dep8rla�eD,lo �sladual De Çaça e "esÇa
R�pdll)e' In�K�tptcts e �p'reen4� 4�Pla$

, o �ep..Qrfq(;fl�nto E�tadúal de ,coçq ,� Pti!��Q 'rq
mçmt'cfl,do r"iQo!6�q fiSfal izaçifio EUn �qn!a) C.dtQrin�
a �xernplo do 'q\Je'"yêrn efetuando outros e_stCldos d�
Fe®r,qçQQ:' .Os inf'fotQres estõo' sen�o pUf1idoS cotn
a apreensã�, dos, .a�m��� �o: re�is:�radas,'" ',já- ten�o
DEC� .recolh.tdo,gran,de núrnejo.delos. ,t ", "

,

,', �,,' , .; "

'i
\

"
1

(,'
'

", \

,

1.6,67

, 1 ,"

,
'

, \ ,_ 'dquinf'Importdnte 'organlzaçao Joca� deseja a
(112

imóvel cor;' á�a útil 'de, aprox�modamente, 1.500
r00

(Prédio) ou 6QO m2 (terreno), na zon,a central, oU PeG,
ximidades do\centro da Capital. POssibilidqde de r

OS
,I izar' negócio' p'vista. 'Somente serão GOl"lsiderqdo.s tá,
propostas apresentadas diretamente pelos pr0prte"
,r.iôs ,dos refer,�os imóveis. ::' ,

: Propost�s para "G. T." - Caixa Postal 549
,-

"
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